
CASAS D E 16 P ISOS. E N P A R I S 

« r n n c v (Par ís) , comenzó hace tres años l a 
E n 5 í S n <ie casas de 16 pisos. Muchas de 
^ f . h a n Quedado ya te rm inadas y a bergarán 
en nna oar te de l a G u a r d i a Repub l icana 

ta 

i i i i i i 

m i r a n t e su v i s i t a a l a Casa de 
los n iños españoles, en Odesa, 
él héroe soviét ico T c h k a l o v , ies 
expUca su Vuelo a Amér tea p a 

sando por e l Polo N o r t e 

M i l 

Es sa lón de descanso 
del T e a t r o G o r i d , 

en Rostov 

te 

L A E N S E Ñ A N Z A E N L A V . » . 

W - i tfiaa:••• escuela secundarla» m Btámtfl 

1 
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Carta a una amiga 
M i a n t i g u a a m i g a : —Después de dos años-— 

¡Doe años ! — de no saber de t i , rec ibo esta 
t-aría tuya, en l a que m e l l amas " m i an t i guo 
ni c ea a m i g o " y en la que me expones o t r a vez 
úauel los escrúpulos tuyos a acep ta r a lgunas 
M m is teorías. Con esa te rquedad grac iosa de 
'Mujer , en la que has quer ido encer ra r te t a n 
tas veces, m i t a d p o r pereza y m i t a d por co 
queter ía , vuelves a repe t i rme que hay que creer 
&n D ios p o r enc ima de todas ías cosas, que 
ÍCay aue amar le . 

N o " has va r i ado , a m i g a m í a . C la ro que yo 
tampoco he va r iado . T ú ent iendes que creer 
en D ios consiste en c e r r a r les ojos y aceptar 
po r bueno todo lo que en e l nombre de D ios 
venga envuel to . P a r a t i , l a pa l ab ra D ios es 
ú n m a r de agua bendña que p u r i f i c a y l a v a 
Jas arenas de todas las p layas , u n a abso luc ión 
un ive rsa l y p roa ig iosa que hace buenos todos 
los labios que la p ronunc ian . . 

P a r a m í , corno p a r a los an t i guos or ienta les 
e l emperador , es u n ser a l que sólo puede a l u 
d i rse por c i f M n l o q u i o y p o r m e t á f o r a — el que 
está en l a l uz—, i / o soy capaz de t r a b a j a r , n i 
de a m a r en su nombre . M i D ios se parece a l 
de los ermi taaos . S i sup ie ran comprender lo 
t amb ién se parecer ía a l de los n iños. E l D ios 
que a lgunos hombres mezc lan en la gobe rna 
c ión as i Es tado , en la g u e r r a y en e l p lacer , 
no se parece a l mío . E l Dios de tus novenas, 
el que t iene en su Cor te u n S a n A n t o n i o ben
d i t o a l que pediste u n nov io p a r a devolvérselo 
unos ..¡eses después, puede que co inc ida con e l 
mío a l l á en ei i n f i n i t o . Pe ro yo no sé ver lo a 
t r a c t o de tus novenas y de t u San. A n t o n i o . 

Y a sé que te i n d i g n a n estas cosas mías y 
que f runces la boca con u n m o h í n de d isgusto 
cuando me las oyes deci r . ¿Pero , po r qué m e 
[jas p regun tabas s iempre y vuelves a p r e g u n -
tü rms las aho ra , después de dos años — ¡Dos 
áMósl — de no env ia rme u n recuendo, de no 
escr ib i rme u n a c a r t a . Rompes t u si lencio c rue l 
y lo haces p a r a que yo r o m p a el m ío en e l 
n o m b r e de Dios . E res te rca y te mues t ras así 
hcí¿i,a cuando, como ahora , m e recuerdas que 

inues t ra a m i s t a d no ss 'ha ro to . Vuelves a Ua-
m a n n e a leo y a echarme en ca ra que no creo 
en Dios porque no creo en D ios a t u manera . 

E n aquel la p l aya donde nos conocimos y m e 
hac: i nab la r m u c h o , te d i je u n d í a : 

—De m i D ios no se debe hab la r . Sólo se 
debe i reer que existe. S i quieres con ta rme c o 
sas á i cuyo, hazlo. Yo m e ent re tendré m i r a n -
no p ie rnas desnudas. 

Me toaste a ios ojos — ¿recuerdas? — u n 
. puñ* ' > de a rena y no vo lv i s te a sonre í rme 

nasta el d ia s igu ien te . 
> fío , como entornes ba jo aque l so l , no p u e 
do m i r a r t e las p ie rnas . Pero t e envío u n buen 
i 'bni de cama rada y el ruego de que dejes 

mi Dios conmigo. 

S A N C H E Z - B O X A 

l L u i 

E L G O B I E R N O D E L A R E P U B L I C A E N B A R C E L 

M A N I F E S T A C I O N E S D E L M I N I S T R O D E T R A B A J O 

Las exped ic iones de evacuados al ex t ran je ro , e| 
p rob lema de la m o v i l i z a c i ó n c i v i l y la jornada 

de cuarenta y ocho horas 
«MIENTRAS LOS SOLDADOS SUPERAN TODAS LAS JORNADAS ES DESCORAZONADOS 
QUE LOS OBREROS GOCEN DE JORNADAS DE TREINTA Y SEIS HORAS SEMANALES Y 

DESCANSOS DE CIENTO TREINTA HORAS» 

j J Í S T E N C I A S 

ra un verdadero coalrol sobre 
he líquida y coüdínsada qae eatra 

eo Earcebaa 
establecer una verdadera ordenación de 

na l íquida que en t ra en Barcelona p r o -
s de diversos puntos de Cata luña, e l 
imiento ha establecido que desde el l u 
ía 7, teda la leche que entre en la c i u -
ior carretera o por las estaciones í e r r o -
> prescindiendo de los medios de t r ans -
uti l isados para su conducción pase a 

ación receptora establecida en las m a r -
as que t iene el Ayun tamien to en el P a 

la indus t r ia . . E n dicha estación recep-
e anotarán el número de l i t ros de leche, 
jcedencía y eu pun to de destino. Cada 
saldrá contrateñado por el A y u n t a m l e n -
i mspecciórí' especial mon tada para hacer 
visiones de las declaraciones levan tará 

procederá a l a detención del que haya 
una íalsa declaración. Todas las p a r t i -
leche que en t ren en Barcelona y que 

apruebe que no h a n pasado por el c o n -
? i a estación receptora, serán decomísa-
) derecho a indemnizac ión y cuando se 
i3 par t idas impor tantes el in f rac to r sera 

.o a los Tr ibuna les de Just ic ia, 
a r t i r Ú2l lunes, día 7, todos los c ludada-
,3 (At ienen leche condensada para los 
en periodo de lactancia deberán p r e -

se en la Di recc ión del Mercado que 
i aeignado, con l a receta del médico y 
n de registro entregada por el A y u n t a -
1, documento que no tend rá validez sí n o 
ií sello de la respectiva Tenencia de A l -

Los que se presenten con los docu-
3 en regla rec ib i rán una ta r je ta de r a -
.iento de una val idez efect iva de t res 

-ra -

y u n t a m i e n t o 
A :uerdos riel Comité Municipal 

Ferinanente 
E n t r e los acuerdos tomados el jueves po r e l 

Co t M u n i c i p a l Pe rmanen te , figuran los s i -
gu ien tes : . 

igó o ra r a l consejero don A n t o n i o O l i va , 
p^presentante del A y u n t a m i e n t o en la A c e 
quia Condal . 

- - F a c u l t ; ' a l consejero reg ido r de Abas tos 
para establecer en e l Paseo de l a I n d u s t r i a , 
é l con t ro l m u n i c i p a l de la leche, sobre la l l e 
gada y dest ino de la m i s m a , y f i j a r las san
c iones 'y decowsos. que est ime conveniente en 
todos los casos cíe res is tenc ia a l con t ro l o de 

-íüaî .ouoióai d i s i i n t a a la dec larada. 

U n redac to r de l a agencia Febus h a v i s i 
tado a l m i n i s t r o de T r a b a j o y As is tenc ia So-

¡ c ial del Gobierno de l a Repúb l ica , a l objeto 
\ de conocer deta l les de ia m a r c h a de a lgunos 
; asuntos que dependen de dicho M in i s t e r i o . E l 
• doc to r Aguadé , con l a acos tumbrada de íe ren -
' c ia que reserva s iempre a los per iod is tas , ha 
1 contestado, ref i r iéndose a l a p r e g u n t a acerca 
¡ de l a a m p l i t u d e i m p o r t a n c i a que t iene en el 
i ex t ran je ro , el p rob lema de l a asis tencia a eva

cuados y re fug iados : 
— T a n t o en el o rden m a t e r i a l , como en el 

| m o r a l , — nos dice el doc to r A g u a d é — las 
; expediciones de re fug iados a l ex t ran je ro , r e -
1 v i s t en una i m p o r t a n c i a no to r i a , e x t r a o r d i n a -
i r ía , que con l a o rgan izac ión de éstas, se con -
! sigue en p r i m e r l uga r , poner a salvo u n crec i -
\ d ís imo con t ingente de personas que, po r su 
| edad, y sus achaques, cons t i t u i r í an un e lemen-
i t o de pesar p a r a nues t r a r e t a g u a r d i a ; y en 
' segundo l uga r , porque con su residencia en él 
| ex t ran je ro , esos seres, despiadadamente cas-
j t igados po r la f u r i a facciosa, p r e p a r a n su re 

to rno a l país, en condiciones mucho me jo res 
que en las que m a r c h a r o n , debido a que los 
par t idos y organizac iones s impat i zan tes con 

i l a democrac ia española, h a n hecho u n caso de 
I honor , el ve la r po r l a i n t eg r i dad f ís ica y es-
| p i r i t u a l de los re fug iados . 
| — ¿ Q u é se hace p a r a su in tens i f i cac ión? 

— L a s expediciones de re fug iados a l e x t r a n -
; je ro , no se hacen en n i n g ú n caso, de m a n e r a 
; g r a t u i t a . N o se m a n d a n porque s í ; por el me-
| r o hecho de m a n d a r gente. Se recu r re a a p r o -
| vechar las indicaciones de nuest ros amigos, 
; ún icamente en aquellos casos en que el r e f u -
| g iado, hombre , m u j e r o n iño , pueda con su 
i v ia je y su estanc ia sacar unos beneficios pos i -
• t i vos p a r a éí, y p a r a l a Repúb l ica . P o r este 
I hecho, l a in tens i f icac ión a l a cua l puede usted 
i re fer i rse , no responde exac tamente a nuestras 
i d i rec t r ices. 

In tens i f i camos, como le d igo, l a sa l ida de r e 
fug iados, en t re los que con su v ia je , puedan 
a p o r t a r p a r a el f u t u r o de España y p a r a el 
suyo prop io , u n beneficio que será t a n t o más 
notab le , como penosas hab ían sido las c i r 
cunstanc ias que h a n m o t i v a d o el v ia je . 

E n rea l idad, el con t ingen te p r i nc i pa l , po r no 
: deci r ún ico, de re fug iados enviados a l e x t r a ñ -
', j e ro , son niños. Unos , en m i n o r í a , se h a n es-
j tab lec ido en r é g i m e n de co lon ia ; l a m a y o r 
j pa r te , en r é g i m e n f a m i l i a r , los beneficios de 
| cuyo s is tema supera a todas las previs iones, 
j — Cuá l es l a i ns t i t u c i ón , de este t i p o de 

organ izac ión m á s pe r f ec ta? 
I — I ndudab lemen te , h a y en esta o rgan izac ión 
1 de expediciones de re fug iados a l ex t ran je ro , 

u n aspecto que ofrece u n in terés p a r t i c u l a r , 
i y sobre el cua l h a y que ins is t i r . M e re f ie ro a l 
I envío de muchachos aprendices, a zonas i n -
| dust r ia les , en las que e l muchacho t iene opor-
í t u n i d a d de per fecc ionar sus conoc imientos p r o -
: fesionales. N o se le ocu l ta a nadie, el papel 
\ que debe j u g a r en l a sociedad, e l obrero espe-
: c ia l izado. 

E n nuest ro país, que has ta aho ra h a con ju -
,: gado con una a g r i c u l t u r a def ic iente, u n a i n -
í d u s t r i a sedentar ia , — a pesar de sus i n f i n i 

tas posibi l idades, — h a y que pres ta r toda 
: a tenc ión a los ex t remos que h a n de p e r m i t i r 

que l a paz i n a u g u r e una época de renac im ien -
i t o i n d u s t r i a l insospechada. P o r eso, estos g r u -
1 pos de muchachos que adqu ie ren una técn ica 
I preciosa en los cent ros fab r i l es de f u e r a de 
i España a que h a n sido enviados, cons t i tuyen 
; u n p u n t o de apoyo e n el que basar grandes 
j esperanzas. 

— ¿ Q u é resu l tados ha dado l a ap l i cac ión de l 
l decreto de mov i l i zac ión de parados ? ¿ E n qué 

ocupaciones se emplean? 
— N o es t i empo a ú n p a r a prec isar l os r esu l -

i tados que se esperan de l a mov i l i zac ión c i v i l 
; de los adul tos desocupados, 
i E l r eg i s t r o de el los p o r las of ic inas de colo-
; cac ión obrera , acusa has ta ahora , u n n ú m e r o 
i que pud ie ra es t imarse ins ign i f i can te . N o es 
j esta l a rea l idad. Se i r á reve lando of ic ia lmente 
• a med ida que se in tens i f ique el serv ic io de 
; examen de los documentos de cuantos l l evan 
! una v i da ociosa, y además, a med ida que se 
i revisen las p l a n t i l l a s de las i ndus t r i as en m a r -
1 cha, que t ienen u n a producc ión de f i c i t a r i a en 
i l a ac tua l i dad , y que man t i enen , s i n embargo , 
i u n exceso de m a n o de obra , rea l izando j o r n a -
i das reducidas o t u r n o s de t r a b a j o . H a b r á que 
| acabar con los parados y c o n los semiparados, 
i pues sí en t iempos no rma les unos y o t ros se 
j dedican a p rocu ra rse colocación en o t ros o f i -
í cios de los hab i tua les a sus ap t i tudes , y las 
| p rop ias organizac iones obreras que ten ían es

tablec ido el subsidio p a r a ta les si tuaciones, 
ponían u n l ím i te de t iempo a l a prestación del 
socorro, e induc ían a buscar o t r a ocupación, 
no es lóg ico, y pe r j ud i ca r í a enormemente a 
la Economía en los t iempos actuales, e l que 

\ esta menor p roducc ión de aho ra resu l te g r a -
; vosa con las cargas de l sos ten imien to de p a r a -
| dos y semiparados de l a indus t r i a , m i e n t r a s 

f a l t a n brazos en o t r a s de c a p i t a l i m p o r t a n c i a 
i p a r a el desar ro l lo de l a gue r ra . Se impone, 
i pues, con f u e r z a i r r eba t i b l e , u n a r e d i s t r i b u -
' c ión del personal obrero, que aproveche todas 
i las energías del fac tor 'umano y evite el des-
1 p i l f a r r o en u n a p a r t e de l a producc ión . 

L a J u n t a N a c i o n a l de Mov i l i zac i ón c i v i l se 
! h a reun ido y a — a g r e g a el m i n i s t r o — y p re -
f p a r a los i n f o r m e s precisos p a r a comenzar esta 

red is t r ibuc ión de que hab lo . 

— ¿ S u r g e n ac tua lmen te muchos conf l ic tos 
ent re pa t ronos y obreros? ¿Qué medios se 
emplean p a r a su resoluc ión? 

— L o s grandes t ras to rnos produc idos po r l a 
t r a i c i ón de las derechas españolas, h a n sote
r r ado las d ivergenc ias que an te r i o rmen te o r i 
g inaban los conf l ic tos de t r a b a j o . Muchos pa 
tronos deser ta ron de sus puestos, y la clase 
t r a b a j a d o r a hubo de encargarse de poner de 
nuevo en m a r c h a l a ac t i v i dad i ndus t r i a l . 
O t ros pat ronos, in te l igentes y comprensivos, 
man tuv ié ronse a l f r e n t e de sus estab lec imien
tos y a y u d a r o n de buen g rado , y acordaron 
con sus obreros, la m a n e r a de vencer el co lap
so de reanudar l a producc ión . As í , h a n sido 
m u y ra ros los conf l ictos que desde entonces 
acá, se han p lanteado ent re obreros y p a t r o 
nos; y los planteados, por lo genera l , lo han 
sido de escasa m o n t a ent re Comi tés obreros 
de empresa y los trabajadores y h a n sido po 
sib lemente resueltos en el seno m i s m o de las 
organizaciones obreras. So lamente en a l g ú n 
caso, ha ten ido que i n te r ven i r el delegado 
p rov inc ia l de T r a b a j o , quien invocando los i n 
tereses supremos actualmente en juego, y ven
ciendo d i f i cu l tades de or igen ex t raño a l a v o 
l u n t a d de los contendientes, h a log rado i m p e 
d i r que el conf l ic to l l ega ra a p lantearse. 

— ¿ A cuantas indus t r ias , y n ú m e r o de t r a 
bajadores a fec ta el reciente decreto de a u m e n 
to de jornada? ¿Qué oensiicio se espera ob
tener de esta d isposic ión? 

— E l aumento t r ans i t o r i o de l a j o rnada ac tua l 
de t raba jo , has ta a lcanzar l a de 48 horas se
manales, a fec ta a las más va r i adas indus
t r i a s ; pero, p r i nc ipa lmen te , a las m e t a l ú r g i 
cas, las de l a madera y l a de l a const rucc ión. 
Es to es: a indus t r i as d i rec tamente re lac iona
das con l a producc ión de gue r ra , s in que, por 
o t r a par te , pueda de m o m e n t o determinarse 
el número de obreros a que afec ta , porque la 
durac ión de l a j o m a d a no es hoy u n i f o r m e p a 
r a toda l a i ndus t r i a en todo e l t e r r i t o r i o lea l . 
E l l o obedece a que las reducciones de la j o r 
nada lega l , que ac tua lmen te r i gen , h a n obe
decido a m o t i v o s diversos. Salvo aquel las que 
habían logrado los obreros como sat is facc ión 
de aspiraciones leg í t imas con an te r io r i dad a 
l a rebel ión m i l i t a r , las o t ras se han i m p l a n t a 
do, b i e n / p a r a r e p a r t i r la labo r a hacer, a m i 
no rada ahora por la f a l t a de ma te r i as p r imas 
de recursos económicos en t re los mismos t r a 
bajadores que antes venían empleados en ellas, 
o bien, y esto h a ocu r r i do en a lgunos contados 
casos, por impac ienc ia inconsciente de supe
r a r supuestos y erróneos fines revo luc ionar ios. 

Excusado es decir, que las conquistas de l 
pro le ta r iado so lamente pueden log ra rse y con 
sol idarse de modo e fec t ivo y permanente , en 
c i rcunstanc ias normales , s in d e t r i m e n t o de l a 
producc ión, y que en l a t remenda a n o r m a l i 
dad en que nos ha l lamos, todo cuan to ahora 
qu iera d i s f ru ta rse de aquel las conquistas, c o m 
promete y deb i l i t a l a f ue rza de las mismas 
has ta hacer las comple tamente fa laces y e f í 
meras. M i e n t r a s se tengan en f r e n t e a l ene
m i g o de toda m e j o r a de los obreros, obl igando 
en su r e t a g u a r d i a a rea l i za r jo rnadas de diez 
y doce horas, todo lo que no sea igua la r le 
en rend im ien to de t r a b a j o — a ú n con una j o r 
nada i n f e r i o r — por u n m a y o r f e r v o r y e n t u 
siasmo, será perder ba ta l las y posiciones m u 
cho más impo r tan tes que las que se sostienen 
en los f ren tes de lucha. 

M i e n t r a s nuestros soldados superan todas 
las jo rnadas y todas las fa t i gas en los f r e n 
tes de lucha — nos- dice, po r ú l t i m o e l doctor 
Aguadé — no puede ser m á s depr imente y 
desmoral izador , que nuest ros obreros gocen 
en l a r e t a g u a r d i a de jo rnadas de t r e i n t a o de 
t r e i n t a y seia horas semanales, y de pausas y 
descansos de c iento t r e i n t a horas, b ien resu l te 
esto por una pe r tu rbac ión en l a d i s t r i buc ión 
de l a m a n o de obra que ex is t ía an tes de l a 
rebel ión m i l i t a r , b ien por apresuramien tos en 
engañarse con una revo luc ión supuestamente 
acabada . 

Información de los Ministerios 

MATRIMONIO CIVIL 
En ei Juzgado Mun ic ipa l Sel d is t r i to de l a 

Au:i . ; 'ncia, verif icóse el enlace del soldado de 
Inxenc encia, José Viñas I-Tóguera con la gen t i l 
s t f r H t a Juan i ta López Sal inas. 

Ac tuaron como testigos don Marce l ino D a t -
stra Lloverás y nueístto est imado compañero 
de Redacción don B a r t o l o m é SoLsona N o u . 

Las nuevos esposos los fami l ia res y testigos 
»a JwnW.vr-n í i W o «n m m i d A ín t ima . 

instrucción Pública y Sanidad 
" A G R U P A C I O N A R T I S T I C A C A T A L A N A " 
O R G A N I Z A U N C O N C I E R T O D E H O M E 
N A J E A L A S M I L I C I A S D E L A C U L T U R A 

L a labor l levada a cabo p o r los que f o r m a n 
en las l íneas de esta i ns t i t uc i ón h a de enorgu
l lecemos, y todos, s in f a l t a , hemos de acud i r 
a p res ta r homena je a las M i l i c i as de C u l t u r a 
en este conc ier to ex t r ao rd i na r i o organizado 
por la " A g r u p a c i ó A r t í s t i c a Catalana5'. 

P o r las M i l i c i as de C u l t u r a hemos conse
gu ido nosotros tener u n e jé rc i to d isc ip l inado y 
consciente de su deber. E n nuest ros f ren tes l u 
chan hombres que h a n l legado a emanc ipar 
se grac ias a las M i l i c i as de C u l t u r a de su 
ana l fabe t ismo y han l legado t a m b i é n a c o m 
prender ei a r te , a ser cada vez más i n s t r u í -
dos y a desear l a v i c t o r i a de l a Repúb l i ca que 
les h a enseñado a ser l ibres, luchando con a r 
dor , con agradec im ien to y con conv icc ión has^ 
t a vencer a l fasc ismo y a l a " K u l t u r " . 

E n este conc ie r to -homena je que se celebra 
e l domingo, d ía 6, a las c inco de l a ta rde , 
Leopoldo Cardona, el joven y conocido p ian is 
t a y compos i to r nos presenta u n p r o g r a m a es

cogido de obras maest ras , donde nos mnsf 
una vez más sus dotes excepcionales ÓP ^AI"Á 
i n té rp re te de l p iano. "«•bil 

Agricultura 
I N A U G U R A C I O N , E N A L B A C E T E , t j v 

G R A N J A ESCUELA D E AGRICULTURA 

Cont inuando la obra en pro de la elevs A 
del n ive l cu l tu ra l de los campesinos oue vi 
real izando el M in is te r io de Agr icu l tura si í?e 
inaugurado la G r a n j a Escuela de Agricuit, 
de Albacete, insta lada por el Ins t i tu to de p 
f o r m a Agrar ia , en la f i nca " A c e q u i ó n " n. i * 
Kilómetros de d icha capi ta l . ' 15 

Esta f i nca t iene una extensión de 520 hpptí 
feas, reuniendo cult ivos de secano y reeaHí 
viñedos, jard ines, eriales, pastos y demás TA' 
dalidades de la explotación del suelo en la r 
g ión manchega, permi t iendo enseñar a io¡ 
obreros agrícolas cuanto precisan para llevar 
debidamente las f incas de esta región. 

Dispone tamb ién del ganado de labor y ren
t a necesario, de u n parque avícola e instala
ciones de cun icu l tu ra y pa lomar modelos 

E n u n magní f ico palacio, residencia en otro 
t iempo del propietar io de l a f inca, se han rea
l izado obras necesarias para a lo jar con toda 
comodidad a t re i n ta alumnos, que seguirán el 
curso de u n año, de carácter agrícola general 
práct ico, y quince alumnos más que se reno
varán per iódicamente para seguir cursillos es
peciales de t ractor is tas unos, podadores e in-
gertadores otros, v i t icul tores, hort icultores et
cétera. 

Las enseñanzas que son eminentemente 
práct icas, corren a cargo de ingenieros agróno
mos, peri tos agrícolas, veter inar ios y capataces 
especializados, que pe rm i t i r án una formación 
eficaz de los alumnos, que son ahora campesi
nos de 16 a 18 años y cuando termine la gue
r r a podrán ser hasta de 25 años. 

Dichos a lumnos son objeto de una formación 
no sólo agrícola práct ica, sino también física, 
disponiendo a l efecto de campo de deportes, 
una g ran laguna para natac ión, lanchas para 
remar, etc. 

E l m in i s t ro de Agr icu l tu ra , el director de Re
fo rma Agra r ia y los técnicos que han dado 
real idad a esta magn i f i ca obra, son objeto de 
fel ici taciones por par te de los campesinos be
neficiados y cuantas personas conocen este 
nuevo Centro, que ha de cont r ibu i r a canaci-
ta r a los agricul tores de la región manchega, 
perfeccionando la explotación del suelo y con
t r ibuyendo a p lasmar en esta labor cultural 
el ansia de redención de los obreros agrícolas 
españoles. 

La «Gaceta» 
E L SUELDO D E LOS F U N C I O N A R I O S QUE 
SE E N C U E N T R A N E N T E R R E N O FACCIOSO 

l a "Gace ta de l a Repúb l i ca " de ayer, pu
bl ica, entre otras, las siguientes disposiciones: 

Se reconoce a los cónyuges, h i jos o padres, 
en nombre de los funcionar ios a quienes haya 
sorprendido la sublevación m i l i t a r en terr i to
r io faccioso, el sueldo que les correspondiera, 
siempre que no devenguen otros haberes. 

ENSEÑANZA ESPECIAL D E L NIÑO 
Se crea en el M in is te r io de Instrucción Pú

bl ica y Sanidad la Comisión de Enseñanza 
Especial del N iño, const i tu ida en la forma que 
se expresa y con el cometido que se determina. 

«Diario Oficial del Ministerio 
de Defensa» 

H O M E N A J E A U N HEROE 
E n atención a los méri tos contraídos por 

don F lorenc io Barba Jordán , que venia ejer
ciendo accidentalmente e l cargo de comisanu 
delegado de Ba ta l j ón del Ejérc i to de Tierra y 
como recompensa a l a fo rma heroica f \ 
encontró l a muer te , a l f ren te de sus fue ras 
en el sector de Terue l , Re resuelto nomwanu 
para todos los efectos, comisario de Bafónoi • 
BAJAS E N E L CUERPO D E C O M I S A R A » 

Por los mot ivos que se ind ican, se ha resueiw 
que los comisarios delegados del Ejército ^ 
T ie r ra que se expresan, causen baja en 
Cuerpo de Comisarios. 

C O L - L E C T I V A T . S A L A 
Assabenta a totes les seves analstats que havent tingut de 

desocupar per motius de forea major el seu local social del 
carrer de Claris, núm. 9, aquest ha quedat histal-lat provl-
sionatoient a la RONDA D E F E R M I S A L V O C H E A . N U M E 
RO 15 - 1 - fí, on poden adre;ai-se amb la seguretat que han 
de trotoar-hl el bon tráete i faoüitats de sempre. 

ASOCIACION MASONICA 
ANTIFASCISTA 

Se convoca a los masones antifascistas a ^ 
Asamblea que tendrá efecto mañana a ' 
once de la mañanaren la calle de provt^ 
número 662. __+n ¿e 

Seiá imprescindible presentar documento 
identidad masónica. 

UNIVERSIDAD DE CATALUÑA 

E X A M E N E S 
E l lunes, a las diez de la mañana, y e^f^ 

Facultad de Medicina de la Universidad A"1" 
noma de Barcelona, tendrán efecto los exa»1 
nes para la carrera de practicante. 

Su anuncio lo leerán más de 
60,000 personas si lo inserta en 

E L DIA GRAFICO 
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E l . D ISCURSO D E L P R E S I D E N T E D E L CONSEJO 

píniones del secretar io genera l del Par t ido So
cia l is ta, del secre ta r io de l Consejo Nac iona l de 
Izqu ierda Repub l i cana , del secretar io del Comi té 

Nac iona l de la C. N .T . y del Pa r t i do 
de U n i ó n Repub l i cana 

R A M O N L A M O N E D A 

nuebio espanui—-ha dicho R a m ó n L a -
^-está convencido de que la guerra só-

nioneua ^ ^ i r v ü x con el aplastamiento de los 
10 pUse sublevaron contra la Repúbl ica . " 
QUTri discurso pronunciado el sábado pasado 

l iefe del Gobierno español, doctor Negr in , 
P^r pj-o^ucido una impor tan te reacción nacio-

naTTna valiosa op in ión es la de don R a m ó n Jba-
^ P r i a veterano dir igente, obrero y secretario 

"pne ra l ' de l Comité Ejecut ivo del Par t ido So
cialista. A l mismo Par t ido pertenece el señor 

N Abrogar le que nos fac i l i ta ra su ju ic io sobre 
P1 discurso, nos ha d icho: 

_No me está permi t ido extenderme en elo-
eios del discurso del jefe del Gobierno. HU es 
en ese puesto el coordinador de l a l inea po l í 
tica del Gobierno de ampl ia coal ición demo
crática No debe ocultarse que este discurso 
conf i rma la impresión ya anter iormente per
cibida por todos los que en ju ic ian la obra se
rena de u n gobernante de que en Negr in 
la República ha hal lado u n g ran hombre de 
Estado." 

"E l discurso viene a poner de mani f ies to que 
el Gabinete no gobierna en silencio, sino que 
dice en cada momento a l pueblo, nada más y 
nada menos, que la verdad. Tiene en el i n te 
rior, o sea en España, la p r inc ipa l ef icacia que 
parece perseguir: la de inspi rar una absoluta 
seguridad en u n t r i un fo autént ico, logrado, 
juntamente que, con el heroísmo del E jérc i to , 
con los medios que el Gobierno está seguro 
de poder proporcionarle, sin prescindir , como 
es natura l , para ello, de l a colaboración en tu 
siasta de los trabajadores, puesto que se t r a -
trata de encontrar dentro del pueblo español 
los recursos espirituales y mater ia les para l o 
grar una v ictor ia que no por segura deja de 
ser tarea a rdua. " 

Después le hemos preguntado: 
—¿Cómo cree usted que será recibido en los 

medios socialistas y obreros el discurso del se
ñor Negrin? 

—En les medios socialistas y obreros ya son 
conocidos el pensamiento y la conducta del se
ñor Negrin. Sin embargo, lo que considero de 
mayor acierto, cuando aborda la cuestión i n 
ternacional, es a f i rmar ro tundamente que Es
paña para nada desea, necesita n i v incu la , su 
lucha a una conf lagración de t ipo universal , 
y es del género estúpido que la Prensa adver
sa a nuestra causa pueda a t r ibu i r a los a n t i 
fascistas españoles el deseo de que se per turbe 
la paz de otros países." 

—¿Qué perspectiva ve usted para la solución 
de los problemas que plantea el jefe del G o 
bierno? 

"—La producción se intensi f icará hasta el g ra 
do máximo de capacidad y esfuerzo de los t r a 
bajadores; no sólo por el tesón de éstos, que 
ya es suficiente para que se haga, sino por 
que en esta cuestión la U . G . T . está t r a b a j a n 
do con gran entusiasmo y en ese sentido y pa 
ralelamente lo ha rá la C. N, T., dado que las 
relaciones entre una y otra sindical h a n e n 
trado en u n período de coincidencia y cord ia 
l idad" . 

"En cuanto a la decisión de l levar l a guerra 
hasta el f i na l , yo creo que l a ha tenido el pue
blo español desde el p r imer momento, es decir, 
que no es una guerra que admi ta componentes 
xii soluciones Intermedias. E l pueblo está con 
vencido de que la guerra sólo puede t e rm ina r 
gpn el aplastamiento de los que se sublevaron 
contra l a Repúbl ica" . 

—¿...Sobye la un idad y l a discipl ina? 
_~-La un idad de todos los elementos an t i f as 

cistas es indispensable y creo que está log ra -
da,^aunque pueda haber alguna discrepancia de 
matiz, que l a guerra se encarga de atenuar. E n 
cuanto a l a discipl ina, se ha impuesto por si 
misma. La gente ha comprendido la necesidad 
oe la discipl ina y ésta es sentida y pract icada 
espontáneamente." 
«,,T¿.£ómo o01"66 usted Que reaccionará la r e ta 
guardia ante el discurso? 

RA r0/6̂  I116 ya ha reaccionado y bien. Eso 

Ífce vera de todas maneras en los actos que d a -
PSST3161120 estos días- Creo <iue en ellos se rfrfn v ^ mahera ostensible el efecto p r o d u -

d i ^ ™ 0 i , 06 t?das formas, ent iendo que el 
r S ^ a contr ibuldo a aclarar las dudas que 
sentfr 2c«?unuestro conf l ic to bélico pud ieran 

P i L S ? 1 , 1 1 ! dados al desal iento." 
n e r S riS » e ' ^ a s una Pausa' el secretario ge-IVÍPÍ Partli30 Socialista, nos d ice: 
so- el riiv-ue 011 EsPañfi se da ahora este ca
cante segwo T l l 0 Sereno ^ t íe re u n &t ber-

wguro de sí mismo 7 i e su pueblo." 
SALVADOR Q U E M A D E S 

miembros de nuestro P a r t i d o : con en tus iasmo 
en cuanto s ign i f i ca u n a esperanza de l l ega r a 
u n g rado de d isc ip l ina soc ia l que conv ie r ta la 
re tagua rd i a en m á q u i n a ef iciente de ayuda a l 
E j é r c i t o ; con orgu l lo , porque se a f i r m a en él 
l a v o l u n t a d de independencia de l pueblo espa
ño l , j a m á s desment ida a t ravés de l a h i s t o 
r i a ; con vo lun tad inquebrantab le de secundar 
a l Gobierno en su propós i to de hacer a España 
invu lnerab le a las t ra ic iones de los malos es
pañoles y a las agresiones del ex t r an je ro . 

—Qué perspect iva ve us ted p a r a l a so luc ión 
i nmed ia ta de los prob lemas que p lan tea en su 
discurso el je fe de l Gob ierno? 

—Creo que el i nc remento de l a p roducc ión 
de g u e r r a has ta kos l ím i tes que sea necesar io 
podrá ser u n a rea l idad ven tu rosa s i se es ta 
blece una d isc ip l ina r í g i da p a r a estos fines. E s 
de suponer que t a l d isc ip l ina l a acepten y l a 
impongan los que t ienen a su ca rgo l a p roduc 
c ión de m a t e r i a l bél ico, p r i m e r o por conv ic 
c ión de sus prop ios intereses, y po r i ns t i n t o 
de conservación. Pero s i , como es de esperar, 
esta d isc ip l ina hub ie ra de imponerse desde el 
Poder, a m i j u i c i o no se debe vac i l a r en se
g u i r cua lqu ier camino que quede expedi to p a r a 
l legar a l fin propuesto. Con el i nc remento de 
la p roducc ión de g u e r r a tendremos u n o de los 
elementos indispensables p a r a l a v i c t o r i a , y s i 
a l p rop io t i empo se puede l o g r a r que l a g r a n 
masa c iudadana que no in terv iene d i r e c t a m e n 
te en los fines de g u e r r a adqu ie ra l a conv ic 
c ión de que su conducta puede i n f l u i r t a m b i é n 
en l a m a r c h a de las operaciones, c o n s t i t u i r e 
mos u n con jun to capaz de hacer los sacr i f ic ios 
necesarios p a r a l l ega r a l t r i u n f o . A m í me 
parecen estas promesas indispensables p a r a 
l l eva r l a g u e r r a has ta el fin v ic tor ioso, y no 
o t r a puede ser la m is ión p r i n c i p a l de u n Go
bierno que p a r a t a l comet ido cuenta con la 
conf ianza p lena del país. 

M A R I A N O R. V A Z Q U E Z 

U n per iodista se ha entrevistado con don 
Mar iano R. Vázquez, secretario del Comi té 
Nacional de la C. N. T., para preguntar le su 
opin ión sobre el ú l t imo discurso del je fe del 
Gobierno, señor Negr in . L a entrevista se ha 
desairol lado en los siguientes té rminos : 

—¿Que opina usted sobre el l l amamien to del 
jefe del Gobierno para incrementar la produc
ción ae guerra? 

—Que es propio de quien teniendo la res
ponsabi l idad de gobernar comprueba el f r a 
caso ds la dip lomacia y observa el a is lamiento 
to ta l y absoluto en que nos colocan las demo
cracias. El lo obl iga a recur r i r a las únicas p o 
sibil idades que están al alcance del an t i f as 
cismo: las propias. Y l l ama la atención de las 
reseivas in ter iores: el pro letar iado que aún no 
ha dado de sí cuanto puede y está dispuesto a 
dar, siempre que se le den garantías, no m u 
chas, pero las indispensables, para tener la se-
gur idac de que su esfuerzo no será estéri l , de 
que su sacr i f ic io no planeará la pérdida de sus 
conquistas, del bienestar y la independencia 
que se promete con el logro de la v ic tor ia , pol
lo cual lucha denonadamente desde el 19 de 
ju l i o . 

—¿Qué opina usted de la a f i rmac ión del P re 
sidente de l levar la guerra hasta el f i n? 

—Que es el único camino a seguir. Se equi 
vocaría lamentablemente quien pretendiera l l e 
var a cabo componendas para t e rm ina r la gue
r r a s in vencidos n i vencedores, con arreglo a 
las pretensiones diplomáticas de los países de
mocrát icos que sólo en ello piensan en lugar 
de enfrentarse con el fascismo, que cont ra 
ellos i r ía si a nosotros nos venciera. España 
será de los vencedores de uno u o t ro bando. I n 
dudablemente nuestra, porque nos sobran ar res
tos para conquistar la v ic tor ia , aunque luche
mos en in fe r io r idad numér ica. Por algo somos 
l a razón, la jus t ic ia y la l i be r tad pr inc ip ios 
que nos; dan coraje, empuje, combat iv idad y 
heroísmo s in l ími tes. 

I M O N B E P Ü B U C A N A 

E l Comi té L j e c u í i v o de Un ión Republ ica
na, que pies ide don Díe^o Ma iUnez Ba r r i o , 
ha e m i t i d o IE s igu iente Jpin i - 'n ¿(Ué al Par
t i d o ha merec ido el ú l t i m o discurso p ronun
ciado por el p res id ía te del Consejo, doctor 
N e g r i n . 

— ¿ Q u é opina del discurso del je fe del Go-
b ie i no".' 

— E n t r e o t ros mér i tos , t iene, destacadamen
te., ol d i la c la r idad . H a planteado el p ro 
b lema español en sus té rm inos exactos, con 
la c rudeza del operador que, conf iando abso
l u t a m e n t e en los resultados de la operación, 
no ocu l ta n i las d i f icu l tades n i los r iesgos. Los 
españoles de un lado y de o t ro t i enen en es
te discurso m a t e r i a sobrada para la med i ta 
c ión. 

— ¿ C ó m o cree que será acogido por los 
m i e m b r o s de su pa r t i do ? 

— U n i ó n republ icana ha prac t i cado desde el 
comienzo de la rebel ión m i l i t a r una senci l la 
v i r t u d : l a de la d i sc ip l i na . E l Gobierno re
presenta al F ren te Popu la r y nosotros es
tamos, v o l u n t a r i a y gustosamente, en el F ren 
te Popu la r , con lo cual nuest ra adhesión hay 
que da r l a por descontada. Pero ésta podr ía 
es t imarse como una adhes'ón meramente fo r 
m a l s i no l a r ub r i ca ra nues t ro aplauso cor
d ia l y caluroso. L o tenemos p a r a el esfuer
zo del Gobierno, largo en obras calladas y 
fecundas y ahora para las palabras de su 
pres iden te , que ha recogido la aspi rac ión dis
persa de la op in ión púb l i ca , dándole entena-
c ión y coherencia. 

— ¿ Qué perspect iva hay para l a solución i n 
media ta de los problemas que plantea en su 
discurso el jefe del Gobierno? 

— I n c r e m e n t a r la producc ión de guer ra , me
d iante el más rápido acuerdo con los Sindica
tos y Comités de fábr ica. La obligación general 
es ponerse f rente a los problemas y exammar-
los en toda su hondura y.; extensión. Segura
mente existen flaquezas y deserciones. El de
ber de los Sindicatos es co r reg i r las y ev i ta r las . 
E l del Gobierno, sancionarlas. U n ejército ba
t ido momentáneamente por el enemigo conser
va la posibi l idad del desquite, porque su mo
r a l in te r io r puede permanecer in tacta, m ien 
t ras que. t ra ic ionado y bur lado por su re ta 
guard ia, no le queda otro f i na l que el de la 
derrota. Y o no dudo n i de la buena vo luntad 
de los Sindicatos n i de la energía del Gobierno, 
y espero que. acordadas, pongan a pleno rend i 
m ien to las industr ias de guerra, condición 
esencial para conseguir la v ic tor ia. L a disci
p l i na social es el fundamento de todo Esta
do. Mu l t i p l i ca la eficacia de la obra propia y 
le da realce y autor idad ante el extranjero. 
Cuando u n pueblo carece de discipl ina descíen-
de automát icamente de categoría y en su h is 
to r ia suena las campanas anunciadoras de la 
muer te . Toda sociedad humana requiere para 
v i v i r normalmente el ejercicio de una bien re 
glada discipl ina, y para v iv i r en guerra, la prác
t ica de una discipl ina r íg ida, exenta de toda 
c laudicación. 

L a decisión de l l eva r la gue r ra has ta el f i n 
const i tuye una obligación general. España ha 
de sal i r victoriosa y dueña de su destino n a 
c ional y polít ico, que es lo que, con jun tamen
te, pide el país y el sacri f icio de las v ict imas 
cruel e in icuamente inmoladas. Nadie t iene vo
l u n t a d d is t in ta. E l fondo estoico de la raza ha 
m i rado la dolorosa real idad de un aguerra la r 
g a y h a resuel to c u m p l i r su deber. 

—¿Qué repercusión han tenido en el ex t ran 
jero las palabras del Presidente? 

— Lo? medios oficiales extranjeros h a n f i n 
gido desconocer la voz y el pensamiento de ios 
d i l igentes de la República. Respondía a la tác
t ica de la. sordera bien admin is t rada del Co
m i t é de No Intervención. E l discurso del doc
t o r Negr in ha hecho quebrar a fo r tunadamen-

TT -
S a l v a d o r ^ ^ ^ Jse ha en t rev is tado con don 
hión sohrp o f ^ 6 8 ' Para Pregunta r le su o p i -
bierno .fi1111™0 discurao del j e fe del Go-
siguieñtes términos8, 86 h a desarro l lado en los 
derG(^ernoP?ina USÍed' del ^ s c u r s o del je fe 

^ ^ p r i m e r ^ S - del ^U del Gobierno re f le ja 
O r n a n t e OUP ^ las dotes a l t í s imas de g o -
su condición ri u 6 el seftor N e g r i n , sub raya 
destinos del V o f t lombre capaz p a r a r e g i r los 
tos y confirmo , e^ estos d i f i c í l i s imos m o m e n -
yenimiento T i V V m p r e s i ó n ^ desde e l a d 
tenemos un r^K- r h a dado este M i n i s t e r i o : 
S"anar la ¿IPT:^lerií0 suf iciente p a r a hacernos 

—¿Cómo y paz-
O c u r s o ^ ^ u s í e( i que serd acogido el 

— I z q u w l r p rnifTnbros *m P a r t e o ? 
el comienzo rt0 f p u b l l c a n a viene dando, desde 
ción y s u b o r r i f J t F 1 ™ Pruebas de abnega-
f cr i f ic io bc d a S c' ^ " e g a n a l l í m i t e del 
Pueden ser o h S 1 SU1 . f r e s e s pa r t i cu la res 
s o s t e n e r i S 0 ^ " 1 0 , a l m t e r é s genera l , cuando 

«tros o a S ^ ! ! e í£ rnos a u n a co l is ión 
bücana h a ^ a ^ a J0 l í t lCOS' p i e r d a R e p u 
d r e s en ar í? r í l f w d o SU,S aspiraciones s i n g u -
pa l a S f n « Í ^ e n <r0mún y del fin p r i n c i -
r r a . C o i e S r r f ? S a m m a r n o s : ganar l a g u e -
? ^ ^ - c V ^ ^ l e c r i t e r i o y e s a conducta, c o m o 

É 0 0 e: ÜHt-m.c / f co le£ i r oómo será a c o -Ü " i s o u s o del doctor N e g r i n por los 

C O M E N T A R I O D E L D I A 

Los re l i g iosos / la guerra y la 
Repúb l i ca 

E l m in i s t ro de Defensa Nacional , don I n d a 
lecio Pr ieto, había recibido diversos escritos de 
sacerdotes católicos y de pastores protestantes 
comprendidos en los reemplazos ú l t imamen te 
movil izados por la Repúbl ica. 

E n ellos se le pedía el destino a servicios 
mi l i ta res que, aún s igni f icando la exposición 
a un riesgo igual en todo a l de los combat ien
tes, no ob l igaran a l uso de armas mor t í fe ras . 

Dos de dichos escritos pertenecían a dos 
frai les carmel i tas, a quienes los facciosos, que 
les acusaban de no ser favorables a sus ideas 
al is taron a la fuerza en el Terc io Ex t ran je ro 
y obl igaron a batirse en vanguard ia . Dichos 
carmel i tas acaban de pasarse a nuestras f i las 
y supl icaban que respetáramos sus votos. 

E l min is t ro , en vista de todo el lo, ha d i c ta 
do una disposición que acaba así: 

"Ten iendo en cuenta las circunstancias de 
nuestra guerra y bajo el deseo de no violentar 
l a conciencia de quienes se hayan consagrado 
a cualquier religión, vengo a disponer lo s i 
guiente: Los Centros de Reclutamiento, Movi
l ización e instrucción dest inarán a servicios 
de Sánidad a quienes prueben su condic ión de 
religiosos, sea cualquiera la re l ig ión p ro fesada" . 

Así procede la Repúbl ica. L a Repúbl ica es l i 
beral ismo, d ign idad c iv i l , respeto escrupuloso a 
la conciencia autónoma. L a Repúbl ica no es 
violencia n i t i ran ía . Exige sacri f ic ios, desde 
luego, pero sólo en nombre de los intereses de 
la colect iv idad. Y la Repúbl ica no quiere, en 
su Ejérc i to, hombres que hayan hecho j u r a 
mento de no empuñar las armas homic idas. 

E l qu in to mandamien to de la Rel ig ión Ca
tól ica, ordena " n o m a t a r " . S in embargo son 

numerosos los sacerdotes y frai les que se baten 
en el Requeté y en Falange vo luntar iamente. 
España es la t ierra clásica del clérigo y el m o n 
je de escapulario y trabuco. E l cura Lorente 
y el cura Santa Cruz dejaron memor ia h o r r i 
b le de sus crueldades cuando Jas pasadas y no 
olv idadas guerras carl istas. 

Pero hay, indudablemente, entre el clero r e 
gu lar y secular del catol icismo, y lo mismo 
entre las iglesias protestantes que t ienen or
ganización en España, hombres honrados a 
quienes el fus i l o la ametra l ladora les quema
r í a n las manos, si se v ieran forzados a u t i l i 
zarlos. Y no es que tengan miedo y busquen 
el pre tex to de su condición eclesiástica para 
h u r t a r el cuerpo a l pel igro de las batal las, no. 
Por eso h a n pedido que se ut i l ice m i l i t a rmen te 
sus servicios, a l l í donde la prestación de los 
mismos signi f ique u n riesgo análogo a l que 
corren los soldados en la línea de fuego. 

La disposición del minio t ro de Defensa N a 
cional , les da satisfacción y no representa p r i 
v i legio alguno. Recoger y t ranspor tar heridos 

el f ragor d d combate es t a n peligroso y a 
l a vez t a n ú t i l como disparar el a rma que se 
posee sobre el adversario. 

« • « 
Vean pues, todos, de qué f o r m a la Repúb l i 

ca ex t rema su respeto por la l iber tad a jena. 
Los facciosos enrolan bru ta lmente en el T e r 
cio a los religiosos acusados de no tener s i m -
pát ia por la rebel ión. Nosotros, a aquellos que 
se pasaron a nuestro lado y a quienes se ven 
colñprendldos en los l lamamientos a f i las, les 
fadi l i tamos el medio de v i v i r en paz con «u 
conciencia a l mismo t iempo que cumplen sus 
deberes con la Pat r ia . 

EL PROCESO CONTRA EL BLOQUE 
TROTSKISTA DERECHISFA 

En la tercera jornada uno de ios pro
cesados declaró que practicaba ei es
pionaje por cuenia de Polonia y que la 
organización de la Rusia B an.'i. había 
preparado un atentado contra el maris

cal Vorochilov 
Moscou, 4.—La te r ce ra jornada del proceso 

c o n t r a e l b loque de t ro tsk is tas y derechistas, 
comenzó con e l i n t e r r o g a t o r i o de Charango-
v i t c h , ex secretar io de l Pa r t i do Comunis ta 
de la Rusia Banca. 

Charangov i tch declaró que desde el año 
1921 p rac t i caba el espionaje por cuenta de 
Polonia, siendo adamas j e f e de la organiza
c ión nacional fasc is ta de l a Rusia B lanca . Es
ta obedecía las órdenes del Estado Mayor po
laco y del cen t ro de Moscou, d i r i g i d o por B u -
j a r í n y Ríkov , cuya f i n a l i d a d era conseguir 
el desmembramiento de l a URSS y l a cons
t i t u c i ó n de la Rusia B lanca como p ro tec to ra 
do polaco. 

Goloded. ex p res idente del Consejo de Co
misar ios del Pueblo de l a Rus ia Blanca, que 

' s e suic idó en 1936 después de haber desen-
1 mascarado a Cherv iakov, ex p res idente y co-
! m isar io del Pueblo de la m isma Repúb l i ca , 
! y ds haber hecho detener a V o l k o v i t c h , su 

sucesor, así como Ghika lo , que era uno de los 
je fes más impor tan tes del Pa r t i do en la R u 
sia Blanca, y ' o t ras var ias personas, e ran 
miembros de l a organizac ión nacional fascis l a. 

| Charangov i t ch reveló que l a organizac ión 
de la Rusia B lanca había preparado un a ten-

i tdo c o n t r a el mar isca l Voroch i lov . du ran te 
\ las maniobras que se e fec tuaron en d icha re 

g ión. Exp l i có después cómo organizó la des-
I t ruc c ión del ganado porc ino y cabal lar , inocu-
| lándole baci los, cómo saboteó la d i s t r i buc i ón 
¡ e léc t r ica , etc. 
' Seguidamente, Fa i su l l ah f fhod ja iev , ex p r e 

sidente del Comi té E jecu t i vo del Uzbek i s tán , 
reconoció que desde 1920 t ra ic ionó a l a causa. 
E n l a época en que era Pres idente de l a R e -

' púb l ica popu lar de B u k h a r a , en t ró en con tac 
to con l a U n i ó n Nac iona l , en v is tas a t r a n s 
f o r m a r esta Repúb l ica en u n Estado t a m p o n 

l en t re I n g l a t e r r a y l a U . R. S. S. E n 1930 e n 
t r ó en contacto con R y k o v y B u j a r i n , a fin de 
que el Uzbek i s t án quedase ba jo e l p ro tec to 
rado de I n g l a t e r r a . Khod ja iev , exp l ica a c o n 
t inuac ión , los sút i les métodos de sabotaje de 
la i ndus t r i a y l a a g r i c u l t u r a en Uzbek i s tán . E l 
y sus cómplices e jecutaron las disposiciones 
del pa r t i do re la t i vas a l a d is t r ibuc ión de 
130.000 cabezas de ganado a los campesinos. 
Estos rec ib ieron t a n sólo 30.000, y los f unc i o 
nar ios "nac iona l is tas" se repa r t i e ron el resto. 
Tamb ién , y ba jo p re tex to de la mecanizac ión 
de la ag r i cu l t u ra , y de f a c i l i t a r l a labor de los 
t rac tores agrícolas, f ue ron cor tadas las m o 
reras, a r ru inando la i ndus t r i a sedera. Cuando 
u n campesino protestaba, le acusaban de ser 
enemigo de l a mecanización, ' y , por lo t an to , 
del Pa r t i do . De este modo se inc rementó l a 
host ihdad de los campesinos con t ra la meca
n izac ión, y su descontento pa ra con el Go
bierno. 

Después de haber escuchado l a exposic ión 
de los métodos de sabotaje de l a const rucc ión 
h idroe léc t r ica de Chy r i ch i k , que debía p ropor 
c ionar la energía a l a f é r t i l l l a n u r a de F e r g a -
nah, se suspende la sesión. 

• » • 
Moscú, 4 .—Por rumores a los cuales no se 

ha podido obtener con f i rmac ión o f i c ia l , pero 
que se es t iman or ig inar ios de buena fuen te , 
se asegura que K r e n s t i n s k i , uno de los m á s 
gravemente acusados en el proceso t ro tsqu is -
ta-derech is ta , i n ten tó suic idarse en su celda, 
en el t ranscurso ent re su p r i m e r a y segunda 
declaración an te el T r i b u n a l . 

LA GERMANIZAÜON DE AUSTRIA 

Se van íotiltrando ios nazistas en los 
Consistorios de las principales 

poblaciones 
Viena, 4. — Comunican de L inz que el v ia je 

de Seiss I nqua r t a dicha población, que estaba 
anunciado para hoy, h a sido aplazado a causa 
de celebrarse hoy la reun ión semanal del C o n 
sejo de ministros, ante el cual el m in is t ro del 
In te r i o r debe i n fo rmar sobre asuntos de su 
Departamento. Se cree que el v ia je a L inz se 
efectuará mañana. 

Según se a f i rma en los círculos competentes, 
Seiss I n q u a r t celebrará en L i nz impor tantes 
entrevistas, siendo la p r inc ipa l una en que se 
t r a ta rá de la reorganización del Gobierno de 
la A l ta Aus t r ia y la reorganización de los C o n 
sistorios de las principales poblaciones de d i 
cha provinc ia. 

Según impresiones de buena fuente, el p r i n 
c ipal mot ivo de estas reorganizaciones es p r o 
c u r a r que en e l Gobierno P r o v i n c i a l y en los 
Munic ip ios entren a fo rmar par te elementos 
nacionalsocialistas, en sust i tución de de te rm i 
nados elementos del F r e n t e Pa t r i ó t i co . 

te el sistema, con la subsiguiente revaloración 
de nuestra posición. España no es u n enunc ia
do geográfico, sujeto pasivo de combinaciones 
internacionales: es una conciencia, una v o 
lun tad y una resolución, a la que no le f a l t a n 
medios orales y morales adecuados a su papel 
h istór ico. 

—¿Qué opina del mani f iesto de los inte lec
tuales? 

—Como yo soy beligerante y no creo que 
n ingún español, merecedor dental nombre pue
da quedarse en neu t ra l , he sentido una gran 
alegría a l leer el mani f iesto de los in te lec tua
les. Ra t i f i can su vo luntad de que se les consi-
dei.e alineados a l lado de l a Repúbl ica. Prestan 
con el lo a l a causa de l a cu l tu ra u n buen ser
v ic io. Hub iera sido una de las mayores desgra
cias de esta guerra comprobar l a ausencia de 
la in te lectual idad en l a obra popular de que 
España se reencuentre y salve. Pero los f i r 
mantes del mani f ies to que comentamos h a n 
demostrado sent i r la grandeza del momento 
h is tór ico y saber cómo es posible colocarse a 
l a a l tu ra de la obl igación y de l a responsabi-

1 l ídad. 
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1 . A P O L I T I C A I N G L E S A EN EL CENTRO CULTURAL 
V RECREATIVOS SEGURIDAD 

níereocia a cargo del teniente coro, 
nel ^eñor Luengo Muñoz 

A y e r , a las seis de la tarde, fué i n a u s i i r J i . r 
en el Cen t ro C u l t u r a l y Recrea t i vo de Se? 
r i dad , un cic lo de coníerencias. Ocupó la ' 
buna el ten iente coronel don León Luego M ^ ' 
ñoz, g losando el t ema "M in i s te r i o de los Cu ~ 
pos a r m a d o s en nues t ra Repubnca Demoo ^ 
t i c a " . ra-

E l salón de actos de la ent idad presentav. 
un magn í f i co aspecto, estando presentes n 
merosas representaciones de touos los Ci 
pos a rmados . er-

Ocuparon l a presidencia, j un to con el 
í e i t i i c a n t e , el inspector general del Cuerno0^ 
Segur idad, don A n t o n i o Moreno Garr ido-

comandante señor Cuevas, je fe de la P r im ' ^ 
D iv i s ión M ó v i l de A s a l t o ; el comandante ^ 
ñor L a m a d r i d , que l levaba la representacirt" 
del inspec tor genera l de Carabineros; , .e l * 

. ñor F a b r e g a t en representac ión del Casal d 
• i . • t i ' Í L I É Í i J * A J v v ! l a C u l t u r a ; el inspector de Servic ios don OÓ 

retirada de !os «voluntarios». — La democracia nanara la batana contra ras «dictaduras», d ido Fernández, que nevaba ia r e p r e s e n t a ^ n 
del comisar io genera l ; el comandante sefi 

:ce lord Alien. — tincuenta buques mercantes reiugiados en puertos ingleses son propiedad 

La ac t i t ud de C h a m b e r l a i n p roduce malestar en u 
a op in ión f rancesa. — Sil p r i m e r m i n i s t r o inglés 
racasa en su deseo de atraerse a A l e m a n i a . — 

i t le r pide la res t i tuc ión de co lon ias .—¿Acuerdo 
e lec tora l entre labor is tas y l iberales.?—«Mr. Edén 

t iene razón», dice la O x f o r d Un ion 
Campaña del Partido Laborista en pro de ia paz y seguridad mundia!. — La fórmula para la 

del Gobierno de la Repúb.ica, según la Justicia inglesa 

EL GEN'RAL P¿RSHING Parle, 4. — La opinión francesa mani l ieáta 
su inqu ie tud f rente a la policica de Chamber-
xaln y a sus negociaciones con Mussol in i y con 
itiCiel, y en los circuios par lamentar ios se es-
ytí./a una declaración del min is t ro de Negocios 
ex t ran je ros . Los puntos pr incipales de la p re 
ocupación francesa son España, Aust r ia y Che-
wosiovaquia. Se a f i r m a que el Gobierno de Pa -
^ ha expuesto a Londres sus inquietudes y 
que el Gomemo de Cha^ iber la in ba contesta-

que F ranc ia será debidamente in fo rmada 
u.j coaas las negociaciones que Ing la te r ra na 
.Viciado con Be r l í n y Roma, Pero la polí t ica de 

^ . ^ m o e r l a i n no calma el malestar francés, es-
„ ta imente cuando, como hizo ayer en ia C á -

L _ a de los Comimes el subsecretario del Fo -
ÍK» Of f ice, se declara en Londres que ia p re - y • „ „ „ JAI u . „ ; „ « k v : » « 

l l S a de tremas i ta l ianas en España no puede i I las Violaciones del VHi lo gmebnOO 
bcr considerada como una modi f icac ión del 

r is taa esperan ser ayudados tamb ién por a l 
gunos conservadores d is iden tes .—Ag. España. 

* « * 
Londres. 4. — Anoche en la Universidad de 

Ox fo rd , la Ox fo rd Un ión , por 121 contra 79, 
se votó una resolución que dice lo siguiente: 
" E l señor Edén t iene razón" . 

LA FARSA DE LA NO lNf£fW¿NCION 
£1 problema del suministro de material 
bélico ítalo-alemán a los facciosos se 

ha intensili( 2 L o 

Sánchez P laza , je fe del Cuerpo de Mozos 
l a Escuad ra ; el comandante don L u i s de L© 
en representac ión de la Sección C u l t u r a v n ' 
por teo: el señor Badía , presidente del Cenf>" 
C u l t u r a l ; el cap i tán don L u i s V í c t o r Garcin0 
en representac ión de l a J u n t a D i rec t i va v i 
comandante don Feder ico Escofet . ' 

A b i e r t o el ac to con unas pa labras de nrp 
sentac ión pronunc iadas po r el secretar io d i 

C i l i • * i , Cent ro , don R ica rdo Bo r re ra , el señor T,ii0r.„e 
SU e s t a d o V d e l v e a inspirar t n q U J f t u d j d ió p r i nc i p i o a su par lamento , r indiendo ^ 

Tucson. 4 .—E l bo le t ín médico de la noche , ' " v ^ a j e a l comandante don Federico Escofet" 
sobre el estado del genera l Persh ing , no p re - ensalzando sus v i r t udes ant i fasc is tas , 
senta n i n g ú n cambio aprec iab le con respecto -Después de comentar algunos hechos surgi 
a l ú l t i m o comunicado. I c*08 a propósito de la implantac ión de l a Re-

E i laconismo del boletín deja entrever que se pí 'bbca, el conferenciante glosó las gestas l ie-
sienten nuevamente inquietudes. Tres médicos, i \ adas a cabo el 19 de ju l io por los Cuerpos 

I Armador , dedica, a cont inuación, u n homp-

1 J ta tu q u o " y de la soberanía nacional de Es
paña. 

j¿j desinterés de Chamber la in por l a cues
t ión austríaca es evidente y públ ico y las i n -
vormacíones de l a Prensa francesa, como " L e 
i>igfcro", d icen que Mussol in i se alegra de esta 
L.ccitud inglesa. "Negar el pel igro es i n ú t i l " , es
cribe " L ' H o m m e L i b r e " , periódico del m i n i s 
t ro Prossard, y no puede exist i r una solución 
«in u n previo arreglo del problema español. 
España es la l lave del Medi terráneo. M ien t ras 
icai ia invada España no puede negociarse n i n 
gún acuerdo. Tamb ién según " L ' H o m m e L l 
ore" , Chamber la in ha asegurado te rm ina r 
pronto el acuerdo con M ^ s o i m i P ^ , ^ / 1 5 ! 1 : mat ices, reg i s t ra hoy las violaciones, si no de 
cario mien t ras no sea resueno ei p r u u i c m a es-

las registra la Prensa ingesa 
Londres 4. — El problema de la No I n t e r 

vención ha vuelto a ocupar el p r imer p lano 
de la actual idad desde hace algunos días, evo
luc ionando actualmente dentro de la esfera 
pol í t ico d ip lomát ica, siendo así que, cuando 
menos en apariencia, duran te las pasadas se
manas, el problema quedaba encuadrado den
t ro del m a r d técnico del Comité de Londres, 

12 or igen de este cambio de frente débese a 
los impor tantes suministros de mater ia l he 
chos a los rebeldes españoles, que vuelven a 
dar ac r i t ud pol í t ica al problema. 

La Prensa de esta noche, s in d is t inc ión de 

cario mien t ras no sea resuelto el problema es- ^ le t ra po í lo menos del espiritUi del acuerdo 

do." No In tervenc ión . pañol. " L 'Oeuv re " tamb ién dice que Chamber
l a i n ha asegurado a Franc ia que el acuerdo 
quedará en suspenso hasta la solución del p r o 
blema español. Pero "L 'Oeuv re " destaca que 

Chamber la in se preocupa sólo del Med i t e r rá 
neo or ien ta l , de Constant inapla a Suez, a c y t u a 
que no puede ser aceptada por Franc ia .—Agen-
cía España. 

París, 4. — Según las informaciones de ios 
círculos oiicíosos iranceses, que se re l le jan en 
ia Prensa, la in ic ia t iva de Chamber la in de i n i 
ciar conversaciones con A lemania ha fracasado 
f rente a las pretensiones de Hi t le r . E l emba
jador inglés en Ber l ín se ha entrevistado con 
H i t le r y con von Ribbentropp para pedir sobre 
qué bases H i t l e r aceptaría negociar con .Lon
dres. 

Se desconoce el resultado de estas entrevis
tas, pero ñay que tener en cuenta que los a le 
manes a f i r m a n que Ing la te r ra no tiene n i n g ú n 
derecho a ocuparse de la Europa centra l y por 
otra par te par te que H i t l e r no quiere negociar 
con Ing la te r ra , sino que plantea previamente 

1 problema de la rest i tuc ión de las colonias a 
Alemania . O t ra pretensión alemana es que I n 
glaterra imp ida la publ icación de in fo rmac io 
nes y comentar ios contrar ios al h i t ler ismo. E l 
derechista "F íga ro " , en una correspondencia 
de Londres, a f i r m a que H i t l e r no quiere dar 
n inguna garant ía respecto a Europa cent ra l , 
E n cuanto a Aust r ia , parece que H i t l e r no ha 
ocultado a l embajador inglés la in tenc ión üe 
Aleman ia de anexionarse este pais. 

E l segundo v ia je después del pr imero neci io 
por H a l i f a x a Ber l í n representa u n fracaso p a 
ra la pol í t ica de Chamber la in , pero este con 
t i núa su pol í t ica. 

r * • 

Londres, 4. — L a Prensa inglesa se ocupa 
de la entrevista de ayer entre el embajador 
inglés, H i t l e r y von Ribbentropp. E n general 
la Prensa mani f ies ta una gran reserva f rente 
a esta p r imera conversación, que no ha t e n i 
do éxi to. E l l ibera l "News Chron ic le " con f i rma 
que es Chamber la in quien ha tomado la i n i 
c ia t iva, y añade que el p r imer pun to t ra tado 
ha sido la cuestión colonia l . E l laborista " D a i l y 
H e r a l d " a f i r m a que la conversación de ayer 
fué a in ic ia t iva del embajador inglés por i n d i 
cación de Chamber la in , que quiere empezar las 
negociaciones con Alemania a l mismo t iempo 

"que las conversaciones con I t a l i a . L a idea p r i n 
c ipal de Chamber la in es dejar comprender a 
H i t l e r que puede obtener algunas concesiones 
coloniales a cambio de una postura eficaz para 

la paz europea. L a conversación de ayer, se
gún el órgano labor ista, ha sido un sondeo de 
Chamber la in en l a vo lun tad de Hi t le r . Pero 
A leman ia p lantea la cuestión previa de la res 
t i tuc ión de las colonias antes de negociar. E l 
conservador y f i loíascista " D a i l y M a l í " dice 
que los círculos oficiales han acogido muy bien 
la in ic ia t iva inglesa de negociar con H i t le r . E l 
periódico con f i rma que Ing la te r ra está dispues
ta a discut i r las cuestiones coloniales s i el 
Führer par t i c ipa en la paci f icación de Europa, 
pero éste ha insist ido en sus reivindicaciones 
coloniales y también sobre la propaganda a n t i 
h i t l e r iana que hace la Prensa inglesa. — Agen
cia España. 

Londres, 4 . — E l órgano conservador "JDally 
E x p r e s s " anunc ia u n " c o m p l o t " de la oposi
c ión que cons is t i r ía en una a l ianza e lec tora l , 
entre los labor is tas y los l ibera les, an te los 
censervadores. Según esta a l ianza los dos p a r 
t idos l l ega r ían a u n acuerdo p a r a p resentar 
una cand ida tu ra común . L a base de l acuerdo 
sería el r e t o r n o de I n g l a t e r r a a la po l í t i ca de 
la Sociedad de Naciones. Los dos pa r t i dos 
compar ten ya el p ropós i to de a taca r al G o 
bierno acusándole de haber t ra i c i onado l a So
ciedad de Naciones. L o s l ibera les y los l a b o -

" T h e S t a r " , ó rgano de la oposición, dice que 
si el Comité se reúne, se ha l la rá en presencia 
de in formaciones que atest iguan la i m p o r t a n 
cia de los ú l t imos suministros de armas y m a 
ter ia l alemanes e i ta l ianos. 

E n las esferas polít icas de la mayoría, se 
opone, a estas informaciones, la reciente de
claración de Chamber la in , en cuyos términos 
el Gobierno inglés no tiene conf i rmac ión de 
actos recientes de intervención. Sea lo que fue
re, todos los part idos t ienen la impres ión de 
que los acontecimientos p lantean de una m a 
nera mucho más aguda que antes la c ^ s t i o n 
de la independencia pol í t ica de España. 

EL SALVAMSUO HIUE^IANO 

uno de ellos especial ista en enfermedades del 
corazón, no abandona un solo momento a l 
i l us t re en fe rmo. 

IA AGRESIO.N DEL JAPíH A CHIMA 

Fuerzas ch nas loaran cruzar el río 
Amaril o, e^duanlo un movimiento 
envolvente y atacando por sorpresa al 

Ejército lapooés 
La lev sobre movilización nacional con-

tm ja encontrando gran oposición 
Hankeu , 4. — Oficiosamente se anuncia que 

fuerzas chinas h a n logrado cruzar el Río A m a 
r i l l o , efectuando un mov imiento envolvente y 
atacando por sorpresa al Ejérc i to japonés, Uei 
y Hs ih-S iang, el día 2 de marzo. 

« • • 
Tokio , 4. — Los recientes incidentes pa r la 

mentar ios tes t imonian el estado de tensión 
creado en los medios polít icos, por la discu
sión re lat iva a la ley sobre movi l ización n a 
cional . 

Los observadores est imaban que la presen
cia del pr inc ipe Konoye, provocaría una baja 
en la tensión existente. Muchos creían que su 
presencia lograría fac i l i ta r Ja discusión,., de las 
leyes sobre movi l ización, sobre control^'de las 
compañías eléctricas exigida por el Ejérc i to y 
la Mar i na , d isminuyendo la oposición pa r la -
montar ía , así como la de los medios indus t r ia -
le*1 ^ f inancieros. 

home-
na.ie al E jérc i to de la Repúbl ica que no pue
de n i debe —d i jo— asemejarse a ninguno, ni 
tratándose aún de los Ejérci tos de las nacio
nes democráticas. 

De.spués de a f i rmar que el Ejérc i to no debe 
ser apol í t ico, sino carne de la carne y sangre 
de la sangre del pueblo mismo, te rminó su d i 
sertación r ind iendo u n recuerdo a las joma
das del 6 de octubre. 

A l t e rm ina r el señor Luengo su disertación 
fué la rgamente aplaudido. 

P A L A C I O DE J U S T I C I A 
A C T U A C I O N D E L O S T R I B U N A L E S 

P O P U L A R E S P O R J U R A D O S 
T r i b u n a l P o p u l a r número 2. — Se vió la 

causa c o n t r a Ramón Ramos T ra l l e ro , al que 
se acusa de homic id io por haber atropellado, 
v n la cal le de la L lacuna , con el autocamión 
que conducía, a un n iño que fa l lec ió a con
secuencia de ás her idas su f r idas . 

E l ve red ic to fué de incu lpab i l i dad y . el 
T r i b u n a l absolv ió al procesado. 

Jurado de Urgenc ia número 2. — Terminó 
ayer la v is ta con t ra A l fonso Daxes, suspoñ-
d ida el lunes, acusado de haber pertenecido 
al S ind ;ca to L i b r e y a un Cent ro Tradic io-
na l is ta . 

E l fiscal deja a j u i c i o del T r i b u n a l el i\]i:r 
la pena oue ha de imponerse al procesado. 

S E Ñ A L A M I E N T O S P A R A H O Y 
T r i b u n a l número 1. — Por asesinato, con

t r a José Ma r t í nez . 
— O t r a , por asesinato, cont ra Manuel Sanza. 
T r i b u n a l ' número 2. — Por hu r to , contra 

José Grané None l l . 
O t ra , po r tenenc ia i l í c i t a de arma, con-E l estado de espí r i tu , de ellos es t a l , no obs-

! tan te , que toda propos ic ión gube rnamen ta l les t r a A rmando V e n t u n l l i . 
N • . . ' J • ! Parece suspecta y rehusan a d m i t i r la in f luen- A C T U A C I O N D E L T R I B U N A L D E 
"orque lOtentO t o r m a r U n a O r g e n ' Z a - l c ia moderadora del p r i nc ipe Konoye. Po r o t r a j E S P I O N A J E 

- . » J ^ i i ^ ^ 5 ' lo,s medios po l í t icos se mues t ran i n - E l T r i b u n a l de Espionaje y A l t a Traic ión 
ClOn C o m u n i s t a f S e j t C U t a a O , p o r e» Í 'S - i quietos de las posibles consecuencias del p ro - se ha reun ido para ver y f a l l a r la causa se-

" y e ? ^ e t í i e / ' . . . , Uu ida con t ra Manue l De lmonte , por deno-
As im ismo , c ier tos elementos del E j e r c i t o t i t .nin rondenándolp a la nena d- 20 años de .s s r - ^ i ^ i . n M ^ ' ^ T w . , 

tema d e l h a c h a , u n d i g n o e n d r i a n o 

a ' e m á n 
Ber l ín , 4. — Exa ld F u n k Von Rupper ta l , de 

i^Toerield, condenado a muerte el 16 de agosto 
del año pasado, por el T r i b u n a l del Pueblo, 
por t e n ' a t i v a de a l t a t r a i c i ó n , ha sido e jecu
tado esta madrugada, por el sistema del hacha, 
en .'a pr is ión de Ploetzensee, en Ber l ín . 

E l comunicado of ic ia l dandp cuenta de la 
ejecución, da cuenta, que el condenado había 
in tentado, por orden de las secciones ex t ran 
jeras del K o m i n t e r n . f o rmar una organización 
comunista en Alemania. 

recientes cambios ope
rados en los al tos mandos del e jérc i to , c a m - ' 
bios que, según a lgunos, p re lud ian la r e f o r m a • 
comple ta de todos los cuadros super iores. 

E n genera l , se es t ima que la estab i l idad del 
Gabinete depende, en adelant , de la hab i l i dad i 
del pr ínc ipe Konoye en conc i l ia r posiciones en | 
rea l idad d ivergentes y con t ra r ias . 

* * * 
Shangha i , 4. — E s t a mañana ha sido a r r o - ; 

jada una g ranada en la ca r re te ra de V o y r o n , i 
en el i n te r i o r de la Concesión f rancesa. H a n i 
resu l tado her idos t res chinos. 

Por e r r o r de la nota que nos fac i l i ta ron 
ayer en la Aud ienc ia , apareció en la Prensa 
que el procesado A n t o n i o San José Coro, ba
hía sido condenado a 30 años de internanuen-
to , cuando, en real idad, fué condenado a ; ! » , 
pena de. mue r t e . 

T R I B U N A L DE SUBSISTENCIAS 
A Pablo Cendrós, por vent f a precios abu

sivos, se le condenó a 1.000 pesetas de multa o 
a dos meses de arresto. . . 

A Rosa Pu jo l Fábregas, por acaparamiento, 
i se la condenó a dos meses de arresto y » 

! AS C A M A R A S F R A N C K S A S 

EL DERECHO 0E SUFRAGIO L a sesión es de f in i t i vamente levantada a las i 
t res ve inte de l a madrugada . n A A ftAA 

E l p royec to debe vo lver a l Senado, que h a - 1 Francia n r n n n n p conceder 0 B Züü,UVU 
b r á de adop ta r el t e x t o de l a C á m a r a en el r r a n u d ^ propone l O O C e u c u u « 
a r t í cu l o p r ime ro , p a r a acabar con la t i r a n t e z 
m a n t e n i d a du ran te t res días ent re las dos 
Asambleas. 

^ ! 10.000 pesetas de mu l t a . m 
' ^ • ^ A Juan Ferrer Serra, le absolvió el Tribunas 

por f a l t a de pruebas. . h . 
I A Cr istóbal Colomé, por venta a precios aou 
¡ sivos, se le condenó a 1.000 pesetas de muu» 

Llegan a un acuerdo y queda aprobado definitivamente el pro-T A ¿ S n ^ o S e T A d o i f o Latreiue por 2 
0 ^ J 1 r ¡ ta a precios abusivos, fué absuelto el seg" " 

yeclo de Conciliación y Arbitraje i L T f r ^ «sío1000 pesetas 
París, 4.—A la una de la madrugada, la Cá

m a r a ha reemprendido l a sesión, con l a lec tu 
ra , por sexta vez, del proyecto de ley sobre 
procedimientos de conci l iación a rb i t r a l . 

E l a r t i c u l o p r i m e r o h a sido adoptado s in de
bate, con e l t ex to presentado p o r l a Comis ión. 

P a r a l a discusión del a r t i cu l o sex to—re fe 
rente a extender el p royec to a A g r i c u l t u r a 
— C h a u t e m p s recuerda que h izo aceptar e l 
a r t i c u l o octavo, e l más del icado, por e l Sena
do. A ñ a d e que quedan dos ar t ícu los en d iscu
sión, y que se compromete a obtener que el 
Senado vote el a r t í cu lo p r i m e r o con el tex to 
aprobado por l a Cámara , so l ic i tando, pues, 
que l a C á m a r a vote el a r t í cu lo sexto con el 
t ex to aprobado po r el Senado. 

Chau temps declara que se compromete , as i 
m ismo, a obtener del Senado l a extensión del 
p royec to de ley a l a A g r i c u l t u r a , antes del 15 
de a b r i l y acaba dec larando que " e l Gobierno 
no pod r ía subs is t i r a un vo to des favorab le" . 

A pe t i c ión del pres idente de l g r u p o socia
l i s ta , l a sesión es suspendida en este m o m e n 
to, runiéndose i nmed ia tamen te l a m ino r ía 
p a r l a m e n t a r i a de d icho g rupo . 

r e % i £ % t Z r Í \ ^ Ü 2-55 n , , , , , ae 
madrugada, acuerda, finalmente, votar la en
mienda presentada por el diputado radical-
socialista Dela t t re , aceptando el texto d f̂l ar-
t ícu jo sexto del Senado. 

A l reanudarse la sesión, el presidente dé la 
Comisión del T raba jo , acepta la enmienda, 
que es votada unán imemente por los 588/vo
tantes asistentes a la sesión. 

E l con jun to del proyecto es aprobado a pon-
tinuación, por 424 votos cont ra 134. 

Par ís , 4 .—E l Senado ha votado en sexta lec
t u r a el p royec to de conc i l iac ión en el a r b i t r a 
je , de acuerdo con e l t e x t o r em i t i do p o r l a 
Cámara . 

* * • 
Par ís , 4 .—E l Senado ha vo tado en sexta lec

t u r a el p royec to de ley sobre proced imientos 
de conc i l iac ión y a r b i t r a j e , de acuerdo con e l 
tex to de l a Cámara , p o r 191 vo tos c o n t r a 71 . 

E l p royec to , ha sido, pues, de f in i t i vamente 
aprobado. 

D u r a n t e l a sesión, a consecuencia de una i n 
te rvenc ión de Reibe l , M . Chau temps l legó a 
presen ta r l a cuest ión de conf ianza. 

* * « 
p a r í S .i La sesión celebrada esta, mañana 

• por e l Senaclo ha permitido terminar la "na-
v e t t e " en t re las dos asambleas, y ap roba r de
finitivamente l a p r i m e r a l ey del nuevo Código 
Moderno del T r a b a j o f rancés. 

A l abr i rse l a sesión de esta mañana , e l p r i 
m e r m i n i s t r o , señor Chau temps , h a presenta 
do l a cuest ión de conf ianza. 

Después de u n breve debate sobre u n o o 
dos pun tos dudosos que quedaban aún , e l Se
nado se ha p ronunc iado de f in i t i vamente en f a 
vor de d icha ley. 

co 
sivo 

indígenas argelinos 
Par ís , 4 .—La Comis ión e lec tora l de la C ¡ 

mará ha cont inuado el estudio sobre ei ^taS 
yecto de ley que pretende c o n c e d e r ^ nía 
par tes indígenas de A r g e l i a , l a ^ u a a u 
--ancesa con todos los derechos Y. ^frTpa-

mprend ido el derecho e lectora l ac t ivo y r 
A). . -x», ñc la 
L a Comis ión extiende l a ¿ty03}™* ^ el 

ley a categor ías indígenas no ^ u w a s 
pr imit ivo proyec to , de modo que e l n"eJriento3 
cede el derecho de su f rag io a unos a o ^ ^ t a 
mi l indígenas a rge l inos f r en te a 
mi l a los que se concedía « " g m a n a m e n i e _ 

L o s d iputados por A r g e l i a , p ro tes ta ron e ^ 
g icamente con t ra las nuevas disposiciones e] 
Iroyecto, amenazando con su d imis ión ei 
caso de que l a C á m a r a l legue a aprobar la»' . v 

EL REY DE INGLATERRA 
Recibe en audiencia al embajador 

inglés en Roma 
Londres , 4 .—El rey h a rec ib ido hoy ^ ^ 

dienc ia a l emba jador de I n g l a t e r r a ^ rSe 
l o r d P e r t h , que sale m a ñ a n a p a r a r e i m o s 
a s u puesto, ovnoslción 

L o r d P e r t h h a hecho u n a extensa « ^ T ^ le 
a l soberano de l ob je to de l a m i s i ó n » f ^eCt i -
h a encargado e l Gobierno y de las per»*"-

I vas de acuerdo que se presentan . 



C O K K ^ ^ Í l ' s i T O A Y E R ^ C O M I S A -
ESPAÑA, D E L 

t W ^ t ^ ™ O R D E N P U B L I C O 
RXO ^ _enerai de Orden Publ ico, se-

se — - a l mediodía la v is i ta 
Pernwor th , correspou-

comisario B ó ayer a l mediodia 
. Romero. re!'r.r.p A Pernwor th , c u n c a y u n -

5 ? ^ ^ p ^ 0 0 Iondinense " T h e 
r n r O QUE A T E S O R A B A P L A T A 
11 y C A L D E R I L L A 

- «vs eticó u n registro en el d o m i -
T a policía P 1 ^ , ^ , ^ p ra ts , encontrando 373 

J ¡ de J ^ 0 ^ S d a f ¿e Plata' 60 pesetaS en g e t a í en îxpe5etas en monedas de crupo 

p i ^ e l - ,rt hallado fué entregado a l a Delega- I 
J ^ e H i e n d a . 

P R O M O V E F ^ C A N D A L O E N L A V I A 

.,• Jiménez J iménez y B e n j a m í n M u -
Emüio J 1 " ^ r o n detenidos oor t rans i ta r por 

gfc TUK0». correspondiente autor izac ión 
el amelle ándalo a l ser detenidos por los 

^cPn?S0de la autor idad. 
SUBSTRACCIONES DE C A R T E R A S 
¡Z uñateo La ina ha denunciado a l Juz -

oor unos desconocidos le fué rubs -
f a í ia ¡a cartera en la que l levaba 1.500 pese
tas y ^ ^ e ^ ^ T r a n s v e r s a l le fué substraída 

- E " f i n . a Gregorio G i l Grac ia en la que 
cna w ^ J í r , oesetas y documentos de interés. 
V v n despacho del Paseo de la Repúbl ica, 

- o 2 le fué substraída una car tera a J u a n 
SmSndw Mil les que tenia en u n bols i l lo de 

3& l i b e r t o 1 Alvarez González, en la cal le N u e -
a" le robaron una cartera conteniendo 1.075 

Pe^t/fs*Romualdo Mejías tamb ién le robaron 
]a cartera conteniendo 2.238 pesetas. 

F A L L E C I M I E N T O 
Se ha dado cuenta a l Juzgado de guard ia 

rip rué en una posada de la cal le del Este, l l a 
mada " L a U n i c a " , fué hal lado el cadáver de 
un hombre que resultó l lamarse José Escof i to 
Binent. 
Aí r c * D O S DE HABER S U B S T R A I D O U N A 
AC C A N T I D A D 

José Capsulinas Juan ha presentado una de 
nuncia contra Manue l Fernández G u a r d i a y 
Bcniamín Ceberas Solans, a los que acusa de 
haberlo substraído 10.500 pesetas que guarda 
ba en su domici l io. 
LA PERSECUCION D E A C A P A R A D O R E S T 

A G I O T I S T A S 
Ha sido presentada una denuncia cont ra 

Juana Alemany Albareda que t iene una t i e n 
da en los bajos de la casa número 20 de la ca 
lle de Garay, acusándola de vender hor ta l izas 
a precios abusivos. 

—Hsn sido detenidos y puestos a disposición 
d*1! Juzgado de guardia por acaparamiento de 
víveres, Pedro Vidalet Pablo y José Lloberas 
Bataáeñ. 

—Ha sido presentada mía denuncia cont ra 
l'prrer Serra, que en su domic i l io le fueron en 
comiados 350 kilos de ha r ina . 

- Por acaparamiento y compra a precios abu 
sivos de víveres ha sido puesto a disposición 
del Tr ibunal de Subsistencias, Pablo Cendrós. 

—Por venta i legal de alcoholes h a n sido de
tenidos José Andrés Val lorera, José Mar ía A n 
drea Rul l , Felipe Mar t ínez Pérez, Ben i to Fe l i u 
y Miguel Romagosa Sensó. 

D E T E N C I O N D E L A U T O R D E U N A T R O 
P E L L O 

Ha sido puesto a d isposic ión de l Juzgado 
ce guardia, Lázaro Garc ía Sánchez, conductor 
<le una moto, que en la ca l le de Junqueras 
atrepelló a l gua rd ia de Segur idad Gregor io 
faora Bertasau, produciéndole her idas graves. 

SUBSTRACCION D E DOS M A Q U I N A S D E 
E S C R I B I R 

En el local de recaudación de A r b i t r i o s e 
Impuestos de la General idad, s i to en l a cal le 
de Astur ias, número 101, se comet ió u n robo, 
llevándose ios ladrones dos máqu inas de escr i -
ou- valoradas en t res m i l pesetas y diversos 
objetos. J 

V A R I A S D E T E N C I O N E S 
p . ^ " 5 ^ 3 : de agresión ha sido deten ida M a r -
h n í ^ a •t^axro Pv,ocamora; por ac t iv idades p ro -
r e m ? ^ fué ^ ^ o Sant iago Baquero M o -
S h J ac}lsadas h u r t o h a n p a l a d o a los 
S ? £ - ^ e r r i o n a VerrÍO Val<iés ^ M a r í a A 1 -

S U B S T R A C C I O N D E U N R E L O J 

d e n S d a ^ f 1 , 0 ^ MSndo2a' h * presentado una 
^ S ¿ ^ J ^ Z F á o dai ld0 cuen ta de que 
do. l e ? u f ^ b ^ e n el F r o n t ó n N u e v o M ¿ n -

P ™ 0 R . A C T I V I D A D E S P R O H I B I D A S 
dos í u l n í S y ^ ^ ^ ^ a s h a n s ido de ten i -
Veiel y J o ¿ rnfm^ ^ José M o « e r a M e -

Los d P w ? U m l l e r a Pascual . 

del c o S l - an sid0 Puestos a d isposí-
comisario general de Orden Púb l i co . 

Ej5 R A T E R I A S 

^ b í t r l l d ^ S 0 ^ 0 6 Santa les f ué 
mela Acero a ^ 1 ^ 3 1 0 1 1 ^ 1 5 a d o c e n c i a Go-
lores M a l t a ' 

A l t a n i b a Ca ta iá j l Terau y a ^O" 

â gos DE^TuiorsoviÉricA 
^ Barcelona v T e Y 0 Comité de los A- U . S. 

se han hL>ra r - cueK ta de las act ividades 
re^mien¿n hecho mu-ante el ú l t i m o año, se 
*ástan a iaaAíaS a l l iados a los A- u - s- Que 

mañ x . *£hle* general que tendrá l u 
sa^ ^ a^ias diez de la mañana, en la 

G E N E R A L I D A D D E C A T A L U Ñ A 
Ayer se entrevistaron el Presidente de Cataluña y el subsecre
tario de la Presidencia del Consejo de Ministros, don José Prat 

Se destina un crédito de veinte millones de pesetas a Industrias de Guerra 

06 secos. Canuda, 31 p r inc ipa l . 

todos los países 
fl l i i - l í lHJ 
Teléfono i s o a e 
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P R E S I D E N C I A 

E L D I A D E L P R E S I D E N T E 

E l Presidente Cornpanys pasó la mañana en 
la Residencia. A mediodía se t ras ladó a l a Ge 
nera l idad, donde despachó con los altos f u n 

cionarios de Presidencia y recibió algunas 
visi tas. 

A l ent rar fué saludado por los Informadores 
a los que man i fes tó que no ten ia nada de pa r 
t i c u l a r a man i fes ta r les . A ñ a d i ó que se d i r i g ía 
a s u despacho p a r a con fe renc ia r con los a l 
tos func iona r ios de su D e p a r t a m e n t o y rec i 
b i r a lgunas v i s i t as que le es taban a g u a r 
dando. 

En t re las visi tas que recibió figuran: el sun-
secretario de la Presidencia del Consejo de 
m in i s t ros , señor De P r a t , a u n a Comis ión de l 
Gemí té de Educación Pve-M ih ta r , acomp^naaos 
óil coronel La.Thera", y del corntr"-'^ G a r c í i , 
cuya Comis ión h a hecho en t rega a l Pres idente 
de u n á lbum confeccionado por los jóvenes cié 
la ou in ta de 1939. 

Tamb ién ha recibido a Dolores Piera y E n 
r iqueta Ga l l i na t , de la " U n i ó de Dones de Ca
t a l u n y a " , que h a n inv i tado a l Presidente Corn
panys para que asista a l m i t i n que se cele
b ra rá el d ía 13; a l d iputado a Cortes don F e 
derico M i ñ a n a ; d iputado a l Par lamento üe 
Cata luña señor Farreras D u r á n , y a l ex 
d iputado señor R ie ra y P u n t i . 

P o r l a ta rde , e l señor Cornpanys rec ib ió en 
l a Residenc ia l a v i s i t a de l corone l B u r ü l o , del 
pres idente de l a Aud ienc ia , señor A n d r e u , del 
comisar io de Propaganda , señor M i r a t v i l l e s y 
del consejero de C u l t u r a , señor P i y Sufier. 

O F R E N D A D E U N A L B U M A L P R E S I D E N 
T E C O M P A N Y S 

E l á l b u m que a l mediodía en t rega ron los 
soldados de l a q u i n t a de 1939 a l Pres idente de 
l a Genera l idad, es una magn í f i ca ob ra de c u -

. b ie r tas de m a d e r a t a l l a d a a mano . 
EJn l a ded ica to r ia se expresa a l Pres idente 

de Ca ta luña el homena je de l a j u v e n t u d ca ta
l a n a que l ucha en e l f r en te . L o encabeza el r e 
t r a t o del Pres idente y cont iene g r a n número 
de d ibujos, con las correspondientes firmas. 

E l Pres idente agradec ió emocionado l a de
l icadeza de estos muchachos de l a q u i n t a de 
1939, que p a r t e n a l f r en te . 

C O N T R O L D E S U M I N I S T R O S 

E s t e D e p a r t a m e n t o h a establecido med ian 
te u n decreto e l con t ro l en e l aspecto san i ta 
r io , de sumin i s t ros a las f a r m a c i a s y l abo ra 
to r i os fa rmacéu t i cos de Ca ta luña . 

C U L T U R A 

E L P R E M I O D E L T E A T R O C A T A L A N 
D E L A C O M E D I A 

H a sido amp l i ado has ta el d i a 15 del co
r r i e n t e mes el p lazo concedido a l Ju rado del 
P r e m i o del T e a t r o Ca ta lán de l a Comed ia p a 
r a l a emis ión de su vered ic to , 
ROS8"nESriST. t l a p u M c m f ñ y s h r d l sh rd l h d 

T R A B A J O 

S O B R E E L D E C R E T O D E L A S 48 H O R A S 
S E M A N A L E S 

Habiéndose consul tado repe t i damen te a es
te D e p a r t a m e n t o de T r a b a j o acerca de l decre
t o de l Gobierno de l a Repúb l i ca restab lec ien
do, con carác te r t r ans i t o r i o , l a j o m a d a de 48-
horas semanales de t r a b a j o , y preguntándose 
concre tamente s i las horas aumen tadas sobre 
l a j o m a d a a c t u a l h a n de ser abonadas como 
a o rd ina r ias , o b ien como a ex t rao rd ina r i as , l a 
D i recc ión Genera l de T r a b a j o del Gobierno de 
la Genera l idad de C a t a l u ñ a comunica , p a r a 
púb l ico conoc imiento , que las mencionadas 
horas sobre l a que hab la sido has ta hoy j o r 
nada o rd i na r i a de t r a b a j o , h a b r á n de ser abo
nadas como a o rd ina r ias , t a l como preceptúa 
el decreto de re ferenc ia , y que aparec ió t r a n s -

¡ c r i t o en e l " D i a r i o O f i c ia l de l a Genra l idad de 
I C a t a l u ñ a " del 25 de f e b r e r o pasado, p o r se

g u n d a vez, y con l a rec t i f i cac ión necesar ia, 
p o r haberse su f r i do e r r o r en l a p r i m e r a inser 
c ión en e l m i s m o " D i a r i o O f i c i a l " de l día a n 
te r io r . 

ESQUERRA REPUBLICANA 
DE CATALUÑA 

Ha tomado posesión el nuevo Consejo 
Directivo 

E n el Secre tar iado Genera l de " E s q u e r r a Re 
pub l i cana de C a t a l u n y a " se reun ió el Consejo 
Pe rmanen te que h a e jerc ido has ta el I I I P leno 
de l pa r t i do , y e l nuevo Consejo D i r e c t i v o e le 
g i d o por esta A s a m b l e a . 

E l señor M a r t í n B a r r e r a , secre tar io genera l 
sa l iente, h izo uso de l a p a l a b r a p a r a f e l i c i t a r 
a los componentes del Consejo D i r e c t i v o elec
to , a los cuales d ió posesión de sus cargos y 
les d i r i g i ó a l m i s m o t i e m p o pa lab ras de es t í 
m u l o y les expresó l a esperanza que e l C o n 
sejo D i r e c t i v o a h o r a elegido, t a n t o po r l a v a 
l í a persona l de sus componentes como por l a 
e jecu to r i a po l í t i ca de éstos, l l e v a r á a t é r m i n o 
l a labor d i r e c t i v a en f o r m a a l tamen te bene
f i c i osa p a r a el p a r t i d o y p a r a Ca ta luña . 

E l señor José Ta r rade l l as , secretar io gene
r a l , contestó en n o m b r e de l Consejo D i r e c t i v o 
y agradec ió las pa lab ras del señor M a r t i n 
B a r r e r a , man i fes tando que pond r ían todo su 
entus iasmo p a r a hacerse d ignos de l a c o n f i a n 
za que les hab ía o to rgado la Asamb lea . Sub 
r a y ó t amb ién , con elogio, l a labo r del Consejo 
Permanen te , a los componentes de l cual t e s 
t i m o n i ó el reconoc imien to de l p a r t i d o po r la 
a c t i v a ges t ión que h a n desar ro l lado y que h a 
cu lm inando en l a m a g n í f i c a demos! rac ión de 
v i t a l i d a d que i i a constituido el I1X Pleno del 
pa r t i do . 

A con t inuac ión , el secre ta r io genera l de l 
man i f es tó que h a designado secre tar io a d j u n 
t o a l señor A n t o n i o Esco fe t , l a gest ión de l 
cua l en el e jerc ic io del a n t e r i o r Consejo P e r 
manen te ha resu l tado de m u c h a e f icac ia y ha 
merec ido el elogio de todas las organizac iones 
de " E s q u e r r a Repub l i cana de C a t a l u n y a " . 

Después de cambiadas cord ia les sa lu tac io 
nes ent re los asistentes, el nuevo Consejo d i 
rec t i vo h a in ic iado su ges t i ón con u n a breve 
reun ión , en la cua l ha ten ido l u g a r un i n t e r e 
sante camb io de íminresíonéa. 

H A C I E N D A 

20.000.000 D E P E S E T A S P A R A L A S I N D U S 
T R I A S D E G U E R R A 

Es te D e p a r t a m e n t o h a pub l icado u n decre
t o que o to rga un c réd i to ex t r ao rd i na r i o de 
20.000.000 de pesetas p a r a a tender los gastos 
ex t rao rd ina r ios que ocasiona el f u n c i o n a m i e n 
t o de l a Comis ión de l a I n d u s t r i a de Guer ra , 
con m o t i v o de l a l ucha c o n t r a el fasc ismo. 

P A R A A T E N D E R L O S D A Ñ O S O C A S I O N A 
D O S P O R L O S T E M P O R A L E S E N E L V A 

L L E D E A R A N 
E l " D i a r i o O f i c i a l " pub l i ca u n decreto de es

t e Depa r tamen to , po r el cua l se h a b i l i t a u n 
créd i to ex t r ao rd i na r i o de 250.000 pesetas, a 
disposic ión de Gobernación, p a r a que e l dele
gado especial de l a Genera l idad en el Va l le de 
A r á n pueda f a c i l i t a r a los A y u n t a m i e n t o s de 
aque l la comarca los medios p a r a poder a ten 
der los per ju ic ios produc idos por los t e m p o r a 
les de l luv ias . 

G O B E R N A C I O N Y A S I S T E N C I A S O C I A L 
V I S I T A S A L C O N S E J E R O 

A y e r por l a m a ñ a n a el consejero de Gober
nac ión y As is tenc ia Social , señor Sbert , rec ib ió 
va r ias representaciones de A y u n t a m i e n t o s ' de 
Cata luña , en t re o t ras de B e r g a y Pob la de L i -
l le t . T a m b i é n h a rec ib ido a l consejero de A s i s 
tenc ia Social de Tar rasa , doc to r O r i o l A n g u e -
ra , de l a D i recc ión Genera l de San idad ; y una 
representac ión de l a Cruz R o j a . 

J U S T I C I A 
N O M B R A M I E N T O D E M A G I S T R A D O S 

E l " D i a r i o O f i c i a l " de l a Generahdad del día 
de ayer, pub l i ca cua t ro decretos de este D e 
pa r tamen to , po r los cuales son nombrados m a 
g is t rados de Aud ienc ia , con dest ino a l a de 
Barce lona y a las órdenes de su presidente, los 
le t rados señores F ranc isco de P. Sa lvá López, 
J u a n S a n t a m a r í a M u n n é y Pedro A . Sarau 
Contesta, y el f unc iona r i o j ud i c i a l , Ra fae l 
B o n m a t í Va le ro . 

PARLAMENTO DE CATALUÑA 
R E U N I O N D E L A C O M I S I O N 

D E R E G I M E N I N T E R I O R 
Pres id ida por el sef icr Casanovas, se reunió 

ayer m a ñ a n a l a Comis ión de R é g i m e n I n t e r i o r 
del P a r l a m e n t o de Ca ta luña , p a r a resolver 
d i ferentes asuntes de t r á m i t e . 

V I S I T A S A L P R E S I D E N T E 
V i s i t a r o n a l pres idente de l P a r l a m e n t o de 

Ca ta l uña , señor Casanovas, los d iputados se
ñores B a t t e s t i n i , Tau le r y R o m e v a y los se
ñores Costa y Deu y V ives, de l a Federac ión 
de E. R. C. de L é r i d a y e l a lca lde de aquel la 
c iudad, respect ivamente . 

Página B 

D I V E R S I O N E S V A R I A S 

G R A N T E A T R O DEL L I C E O 
Mañana domingo, 6 marzo, tarde a las cinco en punto 

Segunda representación de la ópera en tres actos 
de Saint-Saéns: 

S A N S O N Y D A L I L A 
interpretada por los grandes art istas 

L U C 1 E N N E A N D U R A N , F E N I A D y C H A R L E S _ P A U L . 
Maestro director: A N T O N I O C A P D E V 1 L A 

Próximo martes, noche, primera representación de 
la ópera MANON 

F R O N T O N N O V E D A D E S 
Hoy sábado, tarde a .'ao 4, a pala: A Z U R M E N D I -
A R K I G O R R I A G A I contra R U B I O _ J A U R E G U I . No
che a las 10*15, a pa la : G A L L A R T A 111 - I Z A G U I -

R R E I contra Q U I N T A N A I V _ L E J O N A 

F R O N T O N T X I K I - A L A I 
Hoy sábado, tarde a las 4: C A R M E N C H U _ A U R O 
RA contra ^ A G R A R I O _ L O L I L L A , Noche a las 10: 

A L E G R I A - M A R Y contra L U M I - TONI 

E S C E N A R I O S 
GRAN TEATRO DEL LICEO 

«Sansón y Dadla», el domingo, en 
función de tarde 

Para la tarde de este domingo, dispónese en 
el Liceo una ún ica representación, por l a t a r 
de, de la magní f ica ópera en tres actos, " S a n 
són y D a l i l a " , In terpre tada genia lmente por 
los admirables ar t is tas franceses Mme. Luc ien -
ne Andu ran , Fe rd inand Peniad y Char les-Paul . 
PiRurará f rente a l p r imer a t r i l del Liceo, e l 
notable maestro An ton io Capdevi la. 

U l t ímanse los ensayos de l a emocionante ópe
ra francesa " M a n ó n " , cuya p r imera represen
tac ión anunciase para el p róx imo martes. 

n A u 

EL CUERPO CONSULAR 

Se reunirá, convocado por el cónsul 
decano de ¡a Argentina 

E l cónsul general argent ino, decano acc iden-
taá del honorable Cuerpo Consular de Barce
lona, en la duda de conocer la dirección exac
t a de l domic i l i o de los señores cónsules, p o r 
medio de la presente ruega a sus colegas se 
s i rvan concurr i r a l a reun ión que tend rá l u 
gar el p róx imo lunes, día 7 del corr iente, a 
las 17 horas, en los locales de las of ic inas de l 
Consulado General de la Repúbl l ica Argen t ina , 
Paseo P i y M a r g a l l , número 27. 

Muebles de ocasión 
COMPRA Y V E N T A 

Muntaner, 18, Tel . 3118? 

(PURGACIONES» 
e n lodas sus man i fes tac iones U R E T Í I I T 1 S , 
P R O S T A T I T I S , O R Q U I T I S , C I S T I T I S , 

O O T A M I L I T A R , etc . . e n el h o m b r e y 
V U L V I T I S , V A O I N I T I S , M E T R I T I S , 
C I S T I T I S , A N E X I T I S , F L U f O S , 
e t c . e n la mujer , por c rón icas y r e b e l d e s 
<jue s e a n , se c o m b a t e n d e u n a m a n e r a 
c ó m o d a , r á p i d a y e f l c a » c o n ' o v 

^ u e d e p u r a n l a j a n g r e y los h u m o r e s , c o m u n i c a n a la o r i n a sus m a r a 
v i l losas p r o p i e d a d e s antisépticas v m l c r o b i c i d a s ; sus a d m i r a b l e s r e s u l - j 
tados se e x p e r l m e n l a n a las pr imeras tomas, lev-mejoría p?osioue h a s t a 
a l comple to y per fecto res tab lec lmicnfo d e todo el apara to génl to -urJ -
n a r l o , c u r á n d o s e el pac ien te por si solo sin i n y e c c i o n e s , l a v a d o s , apli
c a c i o n e s de s o n d a s , buj ías, etc . , tan pel igroso s iempre por las c o m p l l -
c a c l o n e a a <)ue e s p o n e n y n a d i e s e e n t e r a d e su e n f e r m e d a d . 
£3^* B a s t a tomar una cafa p a r a c o n v e n c e r » » de «S 'Or 
fixígid siempre los legít imos C A C H E T S D E L D r , SOiyaÉ 
y fíé. admit i r j u j U t u c l o n e * In te resadas d e escaso» o nulos resu l tados . 

f i l m » , amia en l a s p r i n c i p a l » » termecla» de 
España, P o r t u g a l y América. 

RADIOS PHILÍP3 
Compro. Teléfono ¿1357 

COMADRONA 
C I R U J A N A . H O S P L D A -
J E S E M B A R A Z A D A S . 
Consulta gratis. H O S P l -
T A L . 70, I * Teléf. 18251 

I Hsdlo, instrumentas I 
j Fonógrafos, Pianos | 
i Plazo, Cambio, A l ' I 
| quiíer. New-Phono, | 
i ANCHA, 35 - 37 g 

Señoras y 
eñurítas 

Modista 
S e c o r t a n y prueban 
vestidos, abrigo», etcé
tera, por cinco peseta», 
en c . Badal, 143, prin

cipal , tercera (Sana) 

S A N G R E 
P U R A , R I C A Y N U ¿ V A 

se aenstgM ontelM • la» wMrmfHwfa» 

piiflfliii m m h ; t ; a?, 
aar» eómod» r*pid» » «íteaa m »«*••»•, lt*r»«»% * * • 
•««•»• «aricoca» { i lesw • la» »íar««M». •ru»«4o»>«» 
erefuiat*^ «ritama*. eené. «i-fteaf» «tet, «af*rmm. 
dAúm n m tíettm» O<H «¡na*» « orí»»* tonnwr**, »i« 
«KM • infección"» «ta (« «awraL Sta b» dmé» «I üe» 
puratlvi, é * l I*. SMvré I* fftM»» «*• Píldor»» l»ot«a» 5 
toa Roohs Jarabn» Elíxir»* fi ti«j«t lo» 4«t»uwivo» ' 

Bqaldaa * n i a «ompacxtoa du Aleobol, Tin»« tuerte» f janw-e» eoneenmifíi»» 
«lúa disminuyen i» acción doporatív» irritan m «rtAiww*. fmthcM w* r m a n r t 
T debiilta» todo e l orswíemo. Así la» Pildora» dapurativaa *M Ot* *» i v ré . 
sultán el Depurativo Ideal, cómoda» y aurradnhlo» d» Ktowir dureama* t ro-
eonatituyentca etnoralM; rejrenwan. «ir«i««co» v r»«w*van !» «anrr*, «mmeo-
tan do con alio toda» ta» aaertdas d«l onrantamoí .fí>in»»í*i.. 3a m ^ i i f sro«oHU 
ven rápídaroent» toda» la» ttleara» lla»B).. «r»oi>a #«r<j«wit«. »nj»uraolono« 
calda del cabello. Inflanmcionaa ea Keneral, «te. «««MÍ*».** 1» PMM limpia t na--
rennrada. «1 ««bella briUaiita r eoniaaa nn reatan** a» ai m u m m i n * bweUa» 
del pasado. _ 

Kxterlortnent* paad» aplicara» 1c Pema»» «•» 9 * 9mhm. ««» mnm 
t i momento I» (nflamaeidi» r ebre^f» ef .fatuminnl» 4» * e •mían»'» 
mnhMtosaa d» M J>i«l> 

Venta a al ffraaea »a l>ildarw »»p«rattvM ea» 0 * * » 1 • t e » 
al tuba d» Pamao», an la* prlnelpala* fanaacia* da «••>•«*•• Pertiraal • Aa»<rle» 

NUTA^—Uirij{ieuduK« y «nviando o"» mas. mm aafkt* • * m f t m tmr» «» 
tfnn^uMi a Ofieinaa L«baratería Sftkatara, eell» del f«». üaroaleno, rww. 
biráa «ratia «o libnto •xpUeaftivp aobre *> OTÍB*», tmamntai* v umtm*¡»m*m 
da muta» «nfertnadadne. 

Ouslertos a 10 Pts. 
Abonos cor. grande» re
batas. Pensión Saoat 
«, San Pedro, 11, oral. 

i m i É i \ m 
vendo, compra, de oca» 

! *ién R O B E L L O N , 307 
Teléfono 74175 

l L U I S PLO, Corte», B64 

! Se compran libros 
j de todas clases, Pa^a 
| mos oréelos razonable? 

Pasamos a domicilio 
A R 1 B A U . 12 

TELEFONO 16981 

m ADMITEN ES
QUELAS DE DEFUN
CION HASTA LAS 
DOS DE L A M A D H U » 

«ADA 

A L M A N A Q U E " P E N T A L F A " 1938, a 6 P E S E T A S 

AMOR L I B R E E INQUIETUD S E X U A L 
Conocida es de tedo compañero consciente la obra de e jemp lo y de es t ímu lo que el N a t u 

r i s m o ha hecho en la zona lea l a l d i v u l g a r el v a l o r de la a l imen tac ión vege ta l . Los baños de 
sol , la g imnas ia b io lóg ica y l a res is tenc ia v i t a l a l a i re l ib re . H a desvanecido muchoa errores, 
h a qu i tado el miedo a la f r u t a y a la ve rdu ra . N u e s t r a j u v e n t u d y a ten ía nociones c ient í f icas 
de esta f uen te n a t u r a l de energía a l leer " P e n t a l f a " cada semana. L a energía sexual ea el po lo 
condenso de n o r m a l i d a d f í s i ca ; po r lo t a n t o , u n desgaste sexua l es u n a pérd ida de fluido v i t a l 
en l a sa lud. De ah í que el combat ien te an t i f asc i s t a debe conocer l a doc t r i na de " P e n t a l f a " . 
P f d i d la color ' i eoitnpteta, encuadernada, a 95 pesetas, a Pe layo , 12, p r i n c i p a l , segunda, 
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A d m i n i s t r a c i ó n : M o n t a n e ^ 40 • T e 
léfono 87325. 

Delegado comerc ia l : Teléfono S783Í. 
Redacc ión: Pasaje de l a Merced, 8. 

Telé fonos: 37313 y 37300. 
I n f o r m a c i ó n : Teléfono 87327. 
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Año ^XVI Barcelona. 
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El Cupén de los 
E n e l sor teo celebrado 

ayer 
loca l de l S ind ica to de C í e , / ~* ^ M 
t a l n ñ a , . m u l t a r o n p remiadü ! ?e ^ 
í fulentes números de todas i 08 M 
OÍMI 25 pesetas e l 708, y c * * ^ e j 
s e t a s los números 8, ios g n í * ^ 
4M)8, 508, 608, 808 y }»08 ' 8, ^ 8 

| L A S E G U N D A G U É i l R A D E I N D K F K N D E N C 1 A 

L o s p i r a t a s d e l a i r e Í t a l o - a l e m a n e s , a p e s a r d e l a 
wiimini ii IM i miii ttmit n 

n o b l e a c t i t u d d e l a R e p ú b l i c a y d e l a m e d i a c i ó n 

d e F r a n c i a e I n ^ l a t e r r g ^ h a n r e a n u d a d o s u s c r i -

m i n a l e s a g r e s i o n e s j é o n t r k , n u e s t r a r e t a g u a r d i a 

A n o c h e , u n h i d r o a r r o j ó v a r í a s b o m b a s s o b r e e l c a s c o u r b a n o 

d e B a r c e l o n a , 

E L j u e v e s , n u e v e 

a m e t r a l l 

P A R T E D E L M I N I S 
R I O D E D E F E N S A 

s i o n a n d o d o s m u e r t o s y v a r i o s h e r i d o s 

i m o t o r e s y t r e s c a ^ a s , b o m b a r d e a r o n y 

A l c a ñ í z c a u s a n d o c i e n m u e r t o s 

M i n i s t e r i o de Defensa Nac iona l . 
E J E R C I T O D E T I E R R A 
L a ac t i v i dad de l a j o rnada , en los d is t in tos 

f ren tes , h a carec ido de i m p o r t a n c i a ; 
• 9 * 

Nueve b imoto res y t res cazas facciosos, 
bombardearon y a m e t r a l l a r o n a y e r t a rde e l 
pueblo de A l cañ í z , de r r ibando v a r i a s casas y 
ocasionando u n centenar de muer tos , en su 
cas i t o ta l i dad paisanos. 

E s t a noche, m i n u t o s después de las siete, u n 
h id roav ión , que en t ró po r San A d r i á n de B e 
sos, a r r o j ó va r i as bombas sobre e l casco u r 
bano de Barce lona. Como consecuencia de este 
bombardeo, r esu l t a ron d o s , m u e r t o s y va r i os 
her idos, 

LA REPUBLICA ESPAÑOLA 

G R A N T E A T R O D E L L I C E O 

La inauguración oficial de la temporada y del ciclo de óperas 
francesas fué en extremo brillante 

El público replicó a las agresiones de Sos piratas del aire con un magnífico 
gesto de desdén y de entereza, interpretando la orquesta el «Himno de R?ego», 

«Eís Segadora» y «La Marselíesa», en medio de grandes ovaciones 

La representación de «Sansón y Daiíla» constituyó uo gran éxito para los 
intérpretes 

Tiene derecho a disponer de los barcos 
mercantes anclados en puertos ingleses 

Londres, 4.--«Los t r i p u l a n t e s de ve in te bar
cos españoles que desde hace más de seis me
ses permanecían inac t i vos en var ios pue r tos 
y canales de B r i s t o i , expresaron anoche v i va 
m e n t e su a legr ía»—escr ibe hoy el «Da i l y H e 
r a l d » — . Con ar reg lo a l a decis ión de l a Cá
m a r a de ios Lores , acababan de saber que 
p r o n t o pod r ían conduc i r sus barcos a los puer 
tos republ icanos de España. Estos barcos re 
presentan u n va lo r t o t a l de dos m i l l ones de 
l i b ras . 

• L a Cámara de los Loi'es c o n f i r m ó ayer el 
derecho de l Gobierno español pa ra requ isar 
todos los barcos españoles que se encuen t ren 
en puer tos ex t ran je ros , aunque estos barcos 
estén ma t r i cu lados e n los puer tos rebeldes. 

L a Cámara de los Lores rechazó e l recurso 
. elevado po r l a Compañía Nav ie ra Vascongada 

de B i lbao c o n t r a una sentencia de l T r i b u n a l 
de Ape lac ión , r e l a t i v a a l nav io «Cr is t ina», ac
tua lmen te en Card i f f . 

" E l " C r i s t i n a " , perteneciente a dicha Socie
dad de navegación, l legó a Card i f f poco des
pués de la conquista de Bi lbao por Franco, E l 
cap i tán del " C r i s t i n a " se negó a entregar l a 
documentación del barco y fué dest i tuido por 
el cónsul del Gobierno español en Card i f f , e l 
oual apl icó u n nuevo decreto del Gobierno es
pañol en v i r t u d del cual éste tenía el derecho 
de incautarse de los navios. Los propietar ios 
presentaron Inmedia tamente una demanda r e i -
vint í icando el derecho de quedarse con e l bar 
co. F ' juez encargado del asunto ante el T r i 
buna l del A lmi ran tazgo, ha reconocido l a i n 
m u n i d a d de jur isd icc ión del Gobierno español, 
decisión con f i rmada cuando el proceso pasó a l 
T r i b u n a l de Apelación."—Agencia Espafta. 

A l ianugrurarse anoche l a t emporada o f i c ia l 
de l G r a n T e a t r o de l L iceo, con l a ópera de 
Sain t -Saens, "Sansón y D a l l l a " , todas las p re 
vis iones de é x i t o f u e r o n magn í f i camente s u 
peradas. 

E l entus iasmo de l púb l i co que l lenó t o t a l 
men te e l L iceo , f u é u n a demost rac ión más de 
l a v i t a l i d a d o p t i m i s t a de nues t ro pueblo, que 
p o r enc ima de l ma les ta r ocasionado p o r l a 
g u e r r a y de las per tu rbac iones o r ig inadas por 
la amenaza de los bombardeos aéreos, p a t e n 
t i za su sent ido c ív ico y su a f á n de c u l t u r a y de 
a r t e . 

Du ran te las dos a larmas que in te r rump ie 
r o n la representación, a m i t a d del acto segun
do y a l p r inc ip io del tercero, nadie quiso aban
donar la sala. L a orquesta in terpretó entre ova
ciones el " H i m n o de Riego" , "E ls Segadors" y 
" L a Marse l lesa" y el aud i to r io , puesto en pie, 
aplaudió a los cantantes, que permanecieron 
en el escenario, y lanzó vivas a la Repúbl ica y 
a Franc ia . 

A pesar de estas desagradables in te r rupc io 
nes, l a representación de "Sansón y D a i í l a " r e 
veló en lo que a l a in terpretac ión se ref iere, 
u n mani f ies to cuidado en l a preparación y se
lección de los elementos y u n loable deseo de 
dar a esta temporada de ópera, zarzuela y con
ciertos que ayer se iniciabar el tono de d ign i 
dad art íst ica que requiere a l marco de nues
t r o G r a n Tea t ro y cuya trascendencia debe 
añad i r nuevos prestigios a l a labor desarro l la
da por el Gobierno del Fren te Popular. 

Con l a obra de Saint-Saens, h ic ie ron anoche 
su presentación en e l Liceo los art istas f r a n 
ceses de ios Teatros de la Opera y Opera Có
mica de París, M m e . Lucienne Andurand , el 
tenor Fe rnando F e n i a d y e l bar í tono Car los 
Poal, in terpre tando, respectivamente, los p a 
peles de " D a l i l a " , " S a n s ó n " y " G r a n Sacer
do te " . 

Con bel la voz, jus ta musica l idad y acertada 
expresión escénica, cantó la cont ra l to Lucienne 

v A 

Lo que demuestra: que Mussolini no 
piensa en retirar sus «voluntarios» y 

que son muchísimos los aviadores 
que caen 

ĉ 011̂ 1"63' \ \ ~"\ A Pesar de cuanto se h a d icho 
sobre l a r e t i r a d a de vo lun ta r i os i ta l i anos de 
España, se sabe que hasta ahora n inguno de 
ellos ha sal ido de a l l í . P o r e l con t ra r io , según 
h a mani fes tado u n d i r i g e n t e fasc is ta español 
l legado a l a c a p i t a l ing lesa, t a l r e t i r a d a no se 
efec tuará , 

H 

E D i T O I I I A L 

LA MORAL DE LOS COM
BATIENTES 

I nuest ros combat ientes sólo t u v i e r a n m o r a l , a secas, tendr íamos que sent i rnos 
sat is fechos. L a ex is tenc ia de u n E jé r c i t o sólo puedo a f i r m a r s e cuando h a que

dado demos t rado que posee m o r a l . Y e l E j é r c i t o de la Repúb l ica , después de l a eva
cuac ión de T e r u e l — o b l i g a m o s a e l la le h a costado a l enemigo, en dos meses de l u 
cha, 50.000 b a j a s — h a evidenciado que su m o r a l de antes es ahora más a l ta , en con 
t r as te con l a depres ión de esp í r i t u y con el de r ro t i smo de aquel los an t i fasc is tas de 
poca f e que a l meno r con t ra t i empo tamba lea una con f ianza que sólo m a n t i e n e n 
cuando se l o g r a n v ic to r ias . 

S i n perder n i u n hombre n i u n f u s i l f ué evacuada l a c iudad de Terue l , reduc ida 
casi a escombros po r l a A r t i l l e r í a y p o r l a A v i a c i ó n i ta loa lemana . Es to decía e l 
p a r t e de l M i n i s t e r i o de Defensa N a c i o n a l que somete a l a p rueba de l a ve rdad a todos 
los c iudadanos, s in pa l i a r l a , s i n desment i r l a j amás . N o hemos ta rdado en obtener 
l a r a t i f i c a c i ó n de l a ve rdad conten ida en el p a r t e o f i c i a l , a l hab la r con combat ien tes 
de d i s t i n t a ca tegor ía que h a n pa r t i c i pado en las ú l t i m a s operaciones, somet idos b a j o 
e l peso de u n a m a s a imponen te de a r t i l l e r í a gruesa y de av iac ión que desde que a m a 
necía h a s t a e l anochecer no cesaba de func iona r . Todos conf iesan que e l f a c t o r 
hombre , en e l enemigo, es de escasa, a veces nu la , ca l idad y con f ían en que u n a vea 
esté p r o v i s t o el E j é r c i t o de l a Repúb l i ca del m a t e r i a l necesar io vo l ve rá a ser c o m 
p le tamen te s u y a l a i n i c i a t i v a y abandonarán las posiciones "ocupadas " quienes y a 
se h a v is to que son incapaces de conquis tar las y re tener las s i los cañones y los a v i o 
nes no les d a n e l t r a b a j o hecho. 

A l t a m o r a l l a de nuestros combat ientes. " H e m o s aprec iado—nos dec ían—y q u i 
s iéramos expresar nues t ro reconoc imiento y nues t ra a d m i r a c i ó n a su pe r i c i a—cómo 
e l genera l R o j o economiza nuest ras v idas y cómo sabe aprovechar las , conocedor do 
nuest ro a f á n de v i c t o r i a , cuando l l ega el m o m e n t o en que j u n t o con el f a c t o r m á q u i n a 
deben aunarse l a decis ión y el a r d o r de los hombres que l u c h a n p o r l a l i b e r t a d y 
po r l a independencia de España. L a evacuación de T e r u e l no t iene p a r a nosot ros n i 
s iqu ie ra l a ca tegor ía de con t ra t i empo . Sabemos que no ta rda remos en encont ra rno f i 
en condiciones de recupera r las posiciones abandonadas j u n t o con o t r a s que f o r m e n 
u n a l ínea inexpugnab le desde Guada la j a ra h a s t a L e v a n t e y que además l a ofens iva 
del E j é r c i t o repub l i cano p a r t i r á de va r ios pun tos p a r a i m p e d i r que e l m a t e r i a l b é 
lico de l enemigo pueda concent rarse en u n frente determinado. Tenemos confianza 
p lena en l a r e t a g u a r d i a porque no l a con fund imos n i con los intransigentes que s u 
ped i t an a su ideología los esfuerzos i l im i tados que ex ige do todos los c iudadanos l a 
obtenc ión de l a v i c t o r i a , n i con los facciosos emboscados que d i f u n d e n en t re las ger t i 
tes ingenuas h i s to r i as de miedo que sólo pueden i n f l u i r en e l á n i m o de los apocados y; 
de los dispuestos a someterse a l a esc lav i tud m á s a b y e c t a " . 

Es te es e l lengua je que emp lean nuest ros combat ien tes después de haber eva 
cuado T e r u e l s i n perder n i u n h o m b r e n i u n f u s i l . Es e l lengua je de l a fo r ta leza , da 
l a d i gn idad y de l p a t r i o t i s m o . E l que no necesi ta de t raduc to res e In té rp re tes p a r á 
que lo ent ienda todo e l mundo . E l ún ico que puede y debe h a b l a r l a E s p a ñ a r e p u 
b l i cana. 

INTELECTUALES SIN Anidad 
Su umil lación ante 

« S e ñ o r i t o » 
que %m j - A G N I F I C A conferencia la 

1 W I ei m i c r ó f o n o d iera el IÍVKI **** 
i ' T - " - t a r i o de A g r i c u l t u r a Vázou ^ 
masqué que pudo l l eva r a cabo la r f I iu" 
a g r a r i a en los p r imeros t iempos de 7 ° 
púb l i ca s i l a env id ia , l a incapacidad e" 
ego la t r í a de a lgunos personajes au* y 1& 
b a r a t a & n el c a p i t a l de popular idad t L ^ 1 ' 
b ían salSklo f o r m a r en t iempos de la 
narqu ía , \ J hub ie ran boycoteado su IOK0' 

Se ref i r i¿ka los escr i tores que viven ^ 
zona faccioáa de las m iga jas del f e s ? 
d i j o que f ue ron ellos los que sembramí?/ 
rebe l ión sobré el surco. Fué , s in duda 
a lus ión c la ra á> R a m i r o de Maeztu qUe 
pués de haber hecho u n a p in tu ra exact i • 
" seño r i t o " presentándolo a l pueblo coi061 
verdadero a u t o r de su miser ia física v ̂ e l 
r a l , de todos los atropel los y de i 
das las ind ign idades, "man tenu to " y o!0' 
sino, j ugado r de v e n t a j a y estafador aiw 
ahora se pos t ra de h ino jos ante los'miM 
taro tes alemanes que co r te jan a sus novias 
a sus he rmanas y a sus esposas, se ha so 
l idar izado con el los, depefiándose 
e l ab ismo de la adu lac ión depresiva, después 
de haber elevado a l a categoría de salva 
dor de l a p a t r i a , du ran te l a dictadura la 
P r i m o de R i v e r a . ' ;Jj|Pj 

Sembra ron los Maez tu , que ahora viven 
humi l l ados y bajo el peso del desprecio ¿ 
los m i l i t a r e s sublevados, l a rebelión sobre 
el surco. Y a l responder el pueblo a sus 
exci tacioñes, los inte lectuales que nunca 
fue ron rectores de l a op in ión con espíritu 
de sacr i f ic io , defienden a los terratenientes 
andaluces y ext remeños causantes de la 
depauperac ión de centenares de milW de 
españoles. 

Después de despreciar le y de inyectar el 
odio con t ra é l en el esp í r i tu de los campe-
sinos, los escr i tores que r i nden vasallaje a 
F ranco , se pos t ran an te e l "señor i to" que 
no conoce o t r o d inamismo que el de 
j ue rga , n i o t r o poder permanente que el de 
l a mancebía o e l de l a bodega, teatros al
gunas veces de BU carenc ia de respeto a la 
m u j e r y de sus ins t in tos cr iminales 

AG* 

A n d u r a n d l a d i f í c i l par t ice l la de "Dai í la" , va
lor izándola con ági l duct i l idad en el acto pri
mero, y con expresividad emotiva en el segun
do y tercero. E l tenor Fen iad demostró exce-
lontes facultades vocales en su interpretación 
de " S a n s ó n " y el barí tono Poal cantó con do
m i n i o de voz y de gesto la par te de "Gran Sa
cerdote" . Los bajos Canuto Sabat y Manuel: 
Gas, los tenores Gonzalo y Torras y el barí
tono F r a u in te rpre ta ron acertadamente los pa
peles que les fueron confiados. 

Merece destacarse l a cuidada dirección es?| 
cénica de J u a n V i l l av i c iosa y sobre todo la la
bor co rográ f i ca del ac tua l maestro de danza 
M a g r i ñ á , que h a logrado soluciones de tras
cendente bel leza p lás t i ca en las que se desta
caba, l a va r iedad de las figuras y la l imP^;~ 
de las evoluciones. L a p r i m e r a danzarina, Ma
r í a Segovia, f u é en este con jun to coreogranw 
u n a bel la reve lac ión. Posee g r a n temperamen
t o y admi rab les condiciones físicas que aw** 
de el la s in duda u n a impo r t an te danzarina. 

E l públ ico, que demostró , como hemos ut , 
cho, su c iv ismo y su entusiasmo, permanec í^ , 
do en e l t ea t ro du ran te las dos alarmas, ov* 
clonó re i t e radamen te a los fotérpveies y 
maes t ro A n t o n i o Capdevi la , que con o a ^ 
á g i l y prec isa va lo r i zó l a p a r t i t u r a de 
Saens, ma t i zándo la con g r a n sensibiudaa, i 
ha l ló j u s t a correspondencia en la orquesi* 

As i s t i e ron a l a representac ión el 1 ^ ! ^ / ° . ei 
I n s t r u c c i ó n Púb l i ca , don Jesús He rnanae* , ^ 
de Jus t i c ia , don M a r i a n o Ansó ; e l " J f QQ. 
s in ca r te ra , señor I r u j o ; e l consejero a gor 
bernac ión , señor Sbe r t ; e l de Cul tura, > .a 
P i y Suñer ; e l subsecretar io de l a Preffl(ÍT0 de 
del Consejo, don José P r a t ; el s u ^ ^ ^ g í d e i ' -
Economía , señor De lgado To r res ; el Pf^ jatoá: 
t e de l a Asamb lea mun ic ipa l , señor r i n s 
y numerosas personal idades pol í t icas y 
t icas. 

L U I S G O N O O B A J 

C0D el 
LA ITALIA FASCISTA EN 

Mussolini se propone 

Negus, convencido de su hw&*0 
Londres , 4 .—Según e l c o r r e s p o n d í J ^ s -

de l " D a i l y H e r a l d " en Roma, V&rec? fagogU 
so l in i se propone negoc iar con ei A » cua. 
f i r m a de u n a dec larac ión f o r m a l Por . 
" cede r ía " A b i s i n i a a I t a l i a , 

E n compensación, a l Negus le ̂ V f " 
gados unos vastos t e r r i t o n o s en l a j ^ 
Etiopía, en lo» que actuaría de je fe, . 
maneciendo, na tu ra lmen te , somet ido a l*s u 
denes del v i r r «y . , » 

E n real idad, e l es ta tu to en t re ei N e g u ^ ^ 
I t a l i a , sería^ Semejante a l de ios pr ínc ipes m -
dios con respecto a l a G r a n Bretaña. 

L a s ne>c iac íones of ic ia les n % S ™ * } d l } * 
dav ía haladas o a ^ a de H ^ J ^ 1 ^ ^ : 
asegura el corresponsal , son inmine° te® ^ t 
d a S o de las m ismas P ^ f ^ f r l a ^ ^ 
h c c h 7 aye r p o r el Negus a L o i d Hd l l í aW 
el / o r e i g n Of f i ce . 


